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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   31º C  

t  14º C

O mercado brasileiro de doces chega ao fim de 2025 em expansão. A demanda por panetones, chocolates,
sobremesas artesanais e cestas de presentes aumenta conforme as festas se aproximam. Negócios 17

Venda de doces dispara e fortalece confeitarias e padarias no Natal
MERCADO EM ALTA

Divulgação

Uso irregular das estruturas cicloviárias cresce na capital goiana, aumenta
o risco de acidentes com ciclistas e pressiona o  poder público por mais fis-
calização e avanços na estrutura e rede de espaços exclusivos. Cidades 11

Aviso aos políticos: cuidem do
agro, que está em todo o Estado
Os alimentos, o trator, a roupa, o combustível, tudo depende do
produtor rural, que bateu no ano de 2025 os recordes de recuperação
judicial, o que liga um alerta para quem pretende disputar a eleição
em busca do cargo de governador de Goiás em 2026. Política 7

Caiado é aprovado por 85,6% dos
goianos, diz Paraná Pesquisas
Levantamento do Instituto Paraná Pesquisas divulgado nesta segunda-
feira (8) revela que o governador de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), é
aprovado por 85,6% dos goianos. O resultado confirma outras sondagens
que apontam o chefe do Executivo estadual como o gestor mais bem
avaliado do País. Em agosto, a Genial/Quaest apontou que a aprovação de
Caiado bateu na casa dos 88%. O governador destaca-se mais entre as
idades de 35 a 44 anos (aprovação de 88%) e de 25 a 34 (87,5%). Política 6

Toxicológico
vencido passa 
a ser multado
Mais de 59 mil condutores das
categorias C, D e E no Estado de
Goiás passarão a ficar sujeitos à
chamada “multa de balcão”, que
prevê penalidade de R$ 1.467,35
e 7 pontos na carteira de habili-
tação por estar com o exame to-
xicológico vencido. Cidades 10

Direita afunila
com Caiado e
Tarcísio em 2026
Sobreviveram apenas Tarcísio e
Caiado. O primeiro administra a
maior potência econômica e foi
ministro de Bolsonaro. O segundo
detém o discurso do agro, da se-
gurança pública e da Educação
nº 1 no Ideb. Xadrez 2

Acidentes em
treino alertam
para orientação
Duas tragédias na prática de ati-
vidades físicas, uma em uma
academia de Olinda (PE) e outra
em Goiânia, acenderam um aler-
ta nacional sobre a urgência de
supervisão qualificada, técnica
adequada e consciência dos ris-
cos envolvidos. Cidades 9

Xadrez:Direita bate cabeça en-
tre Flávio Bolsonaro, Centrão
e a “Faria Lima”
Política 2

econômica: Saldo comercial
avança quase 16% em 11 meses
(com empurrão dos EUA)
Economia 4

Jurídica: STJ: registro de indi-
ciamento deve ser cancelado
em caso de nulidade de provas
Cidades 10

Goiás aposta no
pequeno produtor
para impulsionar
a economia 
Enquanto o debate nacional sobre
agronegócio se concentra nos
grandes exportadores, tecnologia
e recordes de produção, Goiás
tem apostado em um caminho
paralelo: fortalecer o pequeno
produtor como agente de trans-
formação social. Economia 4

Texto da LDO 
de Goiânia deve 
ser aprovado na
próxima semana
O líder do prefeito Sandro Mabel na Câmara de Goiânia, Wellington
Bessa, afirmou que o projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias deve
chegar ao plenário na próxima semana. “Acredito que essa semana
ainda não vai ser possível, porque tem a Comissão Mista e depois
ainda tem votação no plenário. Acho que para essa semana não vai
ser possível aprovar em definitivo”, disse Bessa ao O HOJE. Política 2

Leia nas CoLunas

Dino quer nome
e CPF divulgados
para salário pago
com emendas
O ministro do Supremo Tribunal
Federal ordenou que as emendas
coletivas destinadas ao pagamen-
to de despesas de profissionais
da saúde sigam as regras de trans-
parência e rastreabilidade das
emendas individuais. Política 5

Mais planejamento, menos
assistencialismo; receita

para o Brasil - Parte 1

sAMueL HAnAn

Opinião 3

compliance como pilar 
de confiança no 
serviço público

AdriAnA MArtins de LucenA

Opinião 3

Arquivo Mobilize

Carros em ciclofaixas obrigam ciclistas a
dividir espaço com pedestres em Goiânia
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Thiago Borges

O líder do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) na Câmara
Municipal de Goiânia, vereador
Wellington Bessa (DC), afirmou
que o projeto da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO)
deve tramitar no plenário do
Legislativo goianiense somente
na próxima semana. “Acredito
que essa semana ainda não
vai ser possível, porque tem a
Comissão Mista e depois ainda
tem votação no plenário. Acho
que para essa semana não vai
ser possível aprovar em defi-
nitivo”, disse Bessa em conver-
sa com a reportagem do O
HOJE. Nesta terça-feira (9), a
matéria será apreciada na Mis-
ta, onde o relatório do vereador
Lucas Vergílio (MDB) será ana-
lisado pelo colegiado. 

O líder da base governista
confirmou que os vereadores
ligados ao Paço irão trabalhar
para aprovar o remanejamen-
to orçamentário em 30%. “O
projeto veio 50%. Mas acredito
que tem margem, conforme o
secretário da Fazenda já falou,
para a gente reduzir para a
casa dos 30%”, disse Bessa. O
valor de 50%, apresentado na
primeira versão da LDO, é con-

siderado o ideal pelo Paço Mu-
nicipal. O valor do remaneja-
mento orçamentário é o prin-
cipal impasse entre os verea-
dores aliados ao Paço e os in-
dependentes e de oposição. O
tema foi discutido na primeira
audiência pública da LDO, na
última semana, que contou
com a presença do secretário
da Fazenda, Valdivino Oliveira.
A vereadora Aava Santiago
(PSDB) apresentou uma emen-
da ao relatório de Vergílio que
diminui a suplementação para
5%. A expectativa é que o re-
latório do emedebista não
atenda ao valor de 30%, indi-
cado por Bessa e pela Secre-
taria da Fazenda (Sefaz). 

No plenário da Câmara, a
base deve atuar em prol do pa-
cote de projetos do Paço apro-
vados em primeira votação na
última semana. As matérias
que precisam passar pela 2ª
votação da Casa são o crédito
adicional especial para PPPs; o
bônus para os servidores da
Educação; a alteração da lei
que cria e denomina os Centros
Municipais de Educação Infantil
(Cmeis); a prorrogação do Plano
Municipal de Educação (PME);
a atualização do Programa Es-
cola Viva (Pafie); e a autorização

de empréstimo de R$ 132 mi-
lhões junto ao Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES). Com isso, a
LDO deve ser aprovada no ple-
nário do parlamento municipal
entre os dias 16 e 18 de dezem-
bro. Para que o orçamento mu-
nicipal seja aprovado dentro
do prazo estipulado, os verea-
dores irão precisar aprovar a
Lei Orçamentária Anual (LOA)
em 13 dias. A reportagem do O
HOJE questionou o presidente
da Câmara, Romário Policarpo
(PRD), sobre a possibilidade de
sessões extraordinárias para
aprovação da LOA, porém não
houve resposta até o fecha-

mento desta edição.  
O jornal O HOJE destacou

na última semana a insatisfação
de vereadores que não com-
põem a base com o método uti-
lizado pelos aliados do prefeito
para aprovar as pautas de in-
teresse da gestão Mabel.  Par-
lamentares independentes e de
oposição criticaram as inclusões
e inversões da base e os pedidos
de vistas negados ao vereador
Coronel Urzêda (PL), que ga-
rantiram a aprovação relâm-
pago das matérias na Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ) e
no plenário, em primeira vota-
ção. Urzêda criticou o método
açodado da base governista

para aprovar os projetos de in-
teresse do Paço. Fabrício Rosa
(PT), Edward Madureira (PT),
Kátia Maria (PT) e Aava endos-
saram as críticas ao modus ope-
randi dos vereadores aliados
de Mabel. Bessa explicou que
os projetos estavam na Casa
“já há algum tempo” e precisa-
vam ser votados. “É natural
que a oposição venha criticar
toda e qualquer situação con-
duzida pela base. A oposição é
legítima para poder criticar ou
para poder levantar questões”,
afirmou Bessa. O líder do pre-
feito ressaltou que o trabalho
foi feito da “maneira correta”.
(Especial para O HOJE) 

“Acredito que essa semana ainda não vai ser possível”, diz o líder do prefeito na Casa, Bessa (DC)

Diretriz Orçamentária será analisada
na Comissão Mista nesta terça; base
quer manter remanejamento em 30%

LDO deve ser aprovada em
definitivo na próxima semana

Millena Cristina/Câmara Municipal

TERÇA-FEIRA, 9 DE DEZEMBRO DE 2025

Direita afunila com Caiado e
Tarcísio, demais vão ao Senado

O lançamento do senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) ao posto que foi do pai provou duas teses: 1ª) da
família, apenas Jair agrega; 2ª) o Centrão e a Faria
Lima, a via paulistana dos bilionários, se uniriam em
torno de apenas um nome, Tarcísio de Freitas, de São
Paulo, o único da meia dúzia de governadores da
direita pré-candidatos à cadeira de Luiz Inácio Lula
da Silva que ainda pode se reeleger. Ronaldo Caiado
(União Brasil de Goiás), Romeu Zema (Novo de Minas
Gerais), Ratinho Jr. (PSD do Paraná) e Eduardo Leite
(PSD do Rio Grande do Sul), além do provável vice
Cláudio Castro (PL do Rio de Janeiro), dos cargos
majoritários, só podem disputar o Senado ou a Pre-
sidência da República. Como essa corrida já tem
mais de ano e para a votação não faltam nem dez
meses, alguns já desistiram, ainda que em público
pareçam dispostos a mover mundos para realizar o
sonho. Sobreviveram apenas Tarcísio e Caiado, por
motivos diferentes. O 1° administra a maior potência
econômica e foi ministro de Bolsonaro. O 2° detém o
discurso do agro, da segurança pública e da Educação
nº 1 no Ideb. Um diz a todos que não quer, o outro
fala a todos que não abre mão. Para Tarcísio sair do
muro, basta se filiar ao PL e Bolsonaro mandar da
cadeia o recado de que seu candidato é um filho não
só de sangue, mas de sangue, suor e serviço. Para
Caiado deslanchar de vez, é suficiente visitar as 100
maiores cidades do agro e todas as capitais, antes de
renunciar, no fim de março. Assim, Bolsonaro fica
com até 12 senadores a mais (todas as vagas dos 6
Estados) e os dois candidatos forçariam o 2° turno.
Os radicais de direita (que querem votar em Jair
mesmo ele estando preso) vão fazer como os radicais
de esquerda (que estão com Lula): ficar com o can-
didato possível. (Especial para O HOJE)

Direita bate cabeça entre Flávio
Bolsonaro, Centrão e a “Faria Lima”

No contexto de incertezas econômicas e políticas
sobre a eleição geral que será realizada em primeiro
turno no dia 4 de outubro de 2026, o que não faltam
são especulações sobre quem será o candidato no
campo da direita e centro. Do lado da esquerda, só
uma hecatombe pode tirar o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) da disputa pela reeleição. Até o
momento, Lula passeia tranquilo pela larga Esplanada
dos Ministérios no Rolls-Royce da Presidência da Re-
pública. À sua frente, todos os semáforos sincronizados
no verde das pesquisas eleitorais e se a direita,
Centrão e a “Faria Lima” continuarem a bater cabeça,
dificilmente haverá obstáculos para pará-lo.

Mas como “o seguro morreu de velho”, o presidente
mantém um olho no semáforo e outro nos transeuntes.
Experiente e conhecedor da alma dos operadores da
política, principalmente do fisiológico Centrão, o presidente
monitora cada passo dessas lideranças. Mesmo que haja
um acordo com o bolsonarismo para votar uma anistia,
esse projeto não tem como ser tão amplo que favoreça
Jair Bolsonaro e o núcleo à sua volta. Seria barrado pelo
STF por uma questão óbvia: o Supremo passaria recibo
de que errou e de que foi um julgamento político.

Esse é o grande desafio que Flávio Bolsonaro tem
pela frente. Lula e seu entorno sabem disso e vão ga-
nhar tempo vendo o modo “barata voa” na direita e
o bolsonarismo tentando se equilibrar. Pode ser que
haja um acordão entre os partidos de centro e da di-
reita, mas uma anistia ampla não tem como prosperar
antes de 2027. As lideranças políticas sabem disso e
percebem que não existem atalhos ou caminhos
fáceis quando se busca o poder. Neste momento, as
regras do bom senso político recomendam moderação
e busca da confiança da população. Ninguém quer
perder esse ativo na véspera da eleição.

Dividir para conquistar 
está de volta ao DF

A movimentação de Paula Belmonte (PSDB),
José Roberto Arruda (PSD), Leandro Grass (PT)
e Ricardo Cappelli (PSB) segue um roteiro co-
nhecido na política do Distrito Federal: empurrar
a disputa para o segundo turno, isolar a principal
adversária, a vice-governadora Celina Leão (PP),
e construir ali um palanque unificado contra
ela. A estratégia lembra a de 2022, quando parte
da oposição tentou repetir o mesmo desenho
contra Ibaneis (MDB), mas o plano desmoronou
diante do triunfo do governador já no primeiro
turno. A lembrança desse tropeço ronda os arti-
culadores, embora acreditem que, com Celina
no alvo, o enredo pode ser diferente desta vez.

Daniel com Itapuranga
A comitiva formada pelo prefeito de Itapu-

ranga, Paulinho Imila, o deputado estadual
Wagner Neto e lideranças políticas do município
foi recebida pelo vice-governador Daniel Vilela
(MDB) nesta segunda-feira (8). Na pauta, ali-
nhamento institucional entre Estado e prefei-
tura da cidade, com foco em soluções de infra-
estrutura urbana, logística e atração de novos
investimentos.

Wilder em Anápolis
Alheio ao burburinho do serpentário político

que dia sim outro também coloca em dúvida
sua pré-candidatura a governador de Goiás, o
senador Wilder Morais (PL) cumpre mais uma
agenda de entregas de tratores, pás mecânicas
e patrolas a várias prefeituras. O evento acon-
teceu novamente em Anápolis, município co-
mandado pelo prefeito do PL, Márcio Corrêa.

Gestão sem marca
Em um ano de mandato, Sandro Mabel (União

Brasil) ainda não conseguiu definir qual será a
marca da sua gestão. Nion Albernaz (PSDB) con-
solidou Goiânia como capital das flores ao prio-
rizar a zeladoria. Iris Rezende (MDB) virou si-
nônimo de tocador de obras, com viadutos e as-
falto. Paulo Garcia (PT) carimbou sua passagem
pelo Paço com foco na área social. Já Mabel
oscila entre anúncios de ajustes fiscais, promessas
de grandes intervenções e respostas pontuais a
crises, como os alagamentos.

Xadrez
Wilson Silvestre

Freio de arrumação no STF – Para os céticos, o ministro presidente do STF,
Edson Fachin, seria “engolido” pelo corporativismo da Corte e não mudaria nada.
Ele apresentou uma proposta para a elaboração de um novo código de conduta
na Corte. A turma não gostou e prometeu resistir às mudanças. A conferir.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Júnior Guimarães



OPiniãO n 3

Mais planejamento, menos
assistencialismo - Parte 1

Adriana Martins de Lucena

O dia 9 de dezembro convida o mundo a re-
fletir sobre o valor da conformidade ao celebrar
o Dia Internacional contra a Corrupção. A data
remete à Convenção das Nações Unidas contra
a Corrupção, assinada em 2003 no México, e re-
força a necessidade de uma união global para
prevenir e combater práticas que fragilizam ins-
tituições e prejudicam a sociedade. A busca por
transparência e ética ultrapassa fronteiras e ins-
pira ações concretas em diferentes setores.

A corrupção compromete a qualidade dos
serviços públicos, afeta a confiança da população
e desgasta a credibilidade das instituições. Quan-
do a execução administrativa ganha transpa-
rência, fortalecem-se as normas e amplia-se o
papel do cidadão como agente fiscalizador.
Quanto maior a participação social, mais con-
sistente se torna o controle das práticas que re-
gem a vida pública. Esse movimento de cons-
cientização amplia a responsabilidade coletiva
e fortalece o ambiente democrático.

Nesse contexto, o Hospital Estadual de Der-
matologia Sanitária Colônia Santa Marta (HDS)
conta com um Comitê de Compliance que atua
com base em três pilares macros que norteiam
o programa. O pilar da prevenção promove
ações educativas e políticas internas que redu-
zem a possibilidade de concretização do risco.
O pilar da detecção identifica irregularidades
e fragilidades de forma responsável. O pilar
da correição corrige falhas e aperfeiçoa pro-
cessos junto a responsabilização, o que garante
consequências proporcionais quando as etapas
anteriores não são suficientes. A união desses

pilares sustenta um ciclo contínuo de proteção
institucional.

A gestão de riscos tem como foco agir antes
do erro e figura entre as formas mais eficazes
de mitigar oportunidades de corrupção, fraudes
e desvios. Políticas sólidas, monitoramento
constante e um ambiente que valoriza a inte-
gridade reduzem vulnerabilidades e favorecem
práticas seguras e transparentes. Ainda assim,
até os sistemas mais bem estruturados depen-
dem do comportamento humano, pois nenhuma
medida é completa sem o compromisso ético
de cada indivíduo.

O sentido essencial do compliance está nas
pessoas. A ética é um valor que não se delega e
que exige consciência individual e responsabili-
dade coletiva. Cada colaborador, gestor e cidadão
exerce papel decisivo na construção de ambientes
íntegros. A maturidade institucional se consolida
quando os três pilares do compliance são vividos
com compromisso e quando se compreende que
o serviço público é, acima de tudo, um dever per-
manente com a sociedade.

O Dia Internacional contra a Corrupção reforça
que a integridade não
é apenas uma diretriz
técnica. Ela se realiza
por meio de escolhas
diárias. Instituições que
cultivam transparência
e pessoas que valori-
zam a ética pavimen-
tam um caminho sólido
rumo a um futuro mais
justo, seguro e confiável
para todos.

Samuel Hanan

Há quase três décadas o Brasil vem sendo go-
vernado sem nenhum plano de desenvolvimento
socioeconômico, ambientalmente saudável, visando
à inclusão social de milhões de trabalhadores e a
redução das inaceitáveis desigualdades regionais,
sociais, raciais, habitacionais e educacionais. Em
todas as áreas essenciais - educação, saúde, sa-
neamento básico, segurança pública e habitação -
as carências são enormes e crescentes.  

Para mudar essa situação o país necessita,
antes de mais nada, sepultar a conveniente cul-
tura de se falar apenas em Produto Interno
Bruto (PIB), como se todas as mazelas nacionais
fossem resultado somente da economia. O ser
humano, o cidadão brasileiro, requer cuidados
permanentes e maiores do que o PIB. Por isso, é
fundamental discutir os principais indicadores
sociais, esses sim o espelho real da condição de
vida da população.

O quadro atual da nação  é incompatível com
a posição de 10ª economia no ranking mundial,
pois de nada adianta se o resultado econômico-fi-
nanceiro não se refletir positivamente na qualidade
de vida da população.

Os recursos financeiros do país são enormes.
A questão de maior importância a ser analisada é
a ausência de um plano de metas e a prática já ro-
tineira de governo de coalização – mais parecido
com governo de colisão, salvo pela velha política
do toma-lá-dá-cá -, que tem favorecido em muito
o gigantismo do estado, os desperdícios, a corrupção
e a impunidade, levando à precarização dos ser-
viços oferecidos ao povo brasileiro.

O Brasil parece acostumado a ter um governo
alicerçado somente no carisma de uma única pes-
soa, ignorando que, sem um plano de metas qua-
litativas e quantitativas e com prazos definidos –
esse país gigante, com território de 8,5 milhões de
km², população de 213 milhões de pessoas e com
economia de US$ 2,189 trilhões (o equivalente a
cerca de R$ 12 trilhões/ano), jamais conseguirá
galgar os degraus que o levem a um novo patamar
de desenvolvimento e bem-estar social.

O Brasil anseia ver candidatos ao cargo de
presidente da República que se apresentem com
plano de metas, discutidos e sabatinados a respeito
em horário eleitoral durante o período de campa-
nha por rádio e televisão. Muito diferente do que
se vê hoje, um emaranhado de promessas sem a
correspondente demonstração de como será pos-
sível cumpri-las.

Somente a clareza, a absoluta transparência e
a discussão profunda de um plano verdadeiro de
governo podem resgatar o país e conduzi-lo a um
novo período de círculo virtuoso de desenvolvi-
mento. Sem isso, nunca conseguiremos reduzir

as gritantes desigualdades regionais, sociais, raciais
e educacionais, com lastro nas verdades numéricas,
abandonando-se de vez as inverdades e narrativas
inescrupulosas que têm levado à estagnação dos
indicadores sociais e fazendo com que o cresci-
mento econômico seja espasmódico e pífio.

A verdadeira situação do país precisa vir à
tona para todos os cidadãos, a fim de se criar
uma consciência crítica, baseada em indicadores
oficiais.  Começando pelo PIB, comparando-se
o nacional com o dos países membros dos Brics
e do mundo no período entre 2010 e 2024.
Nesses 14 anos, o PIB do Brasil teve crescimento
negativo de 1,40%, passando de US$ 2,210 bi-
lhões/ano em 2010 para US$ 2,179 bilhões/ano
em 2024. Enquanto isso, o PIB da China cresceu
200%, o da Índia, 129%, o da Rússia, 38% e o
do mundo, 65%.

Entretanto, é preciso analisar também o PIB
per capita e, nesse aspecto, o desempenho do
Brasil foi ainda pior, caindo 10,16% nos últimos
14 anos. Foi de US$ 11,409/ano por habitante para
US$ 10,249 /ano por habitante, segundo dados do
Banco Mundial. Enquanto isso, em igual período
o PIB per capita/ano da China cresceu 179%, da
Rússia aumentou 95%, e no mundo, foi 41% maior.
Não é difícil aferir em quais países esses indicadores
tiveram reflexos mais positivos na população.

Os números oficiais de 2024 mostram que
35,6% dos brasileiros tinham renda mensal
bruta de até R$ 1.412,00, o equivalente a US$
262,00. Outros 31,6% dos brasileiros viviam
com renda bruta mensal entre R$ 1.413,00 e R$
2.826,00, o correspondente entre US$ 263,00 e
US$ 512,00. E, ainda, 22,8% dos brasileiros têm
renda bruta mensal entre R$ 2.827,00 e R$
3.500,00, algo entre US$ 513,00 e US$ 648,00.
Ou seja, a imensa maioria (90%) da população
ganha até R$ 3.500,00 por mês, o equivalente a
US$ 648,00. Em contrapartida, os 10% mais
ricos têm renda mensal superior a US$ 54.000,00.
Uma discrepância absurda.

Um outro dado mostra bem como as ações
sem planejamento dos governos não alcança-
ram a população. É o Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), que mede o desenvolvi-
mento de um país, con-
siderando três fatores:
saúde, educação e pa-
drão de vida. No ran-
king da Organização
das Nações Unidas
(ONU), o Brasil ocupa-
va a 73ª posição em
2002, caindo para o 84º
lugar em 2024. Uma
queda acentuada em
apenas 22 anos.

Adriana de Lucena é dire-
tora administrativa e Fi-
nanceira do HDS, certifica-
da em Compliance Público

Samuel Hanan é ex-vice-
governador do Amazonas
(1999-2002) e autor dos livros
“Brasil, um país à deriva”

Compliance como pilar de
confiança no serviço público
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
É urgente e imprescindível

que o Senado forneça

aprimoramentos e

instrumentos com os

quais os órgãos de

segurança e de

persecução penal poderão

atuar de forma mais

incisiva contra a

moderna criminalidade

organizada”

Alessandro Vieira (MDB-SE), relator do
PL Antifacção (PL 5.582/2025) no Se-
nado Federal, nesta segunda-feira (8),
após a pauta da próxima reunião da
Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ), marcada para quarta-feira (10),
às 9h, incluir seis itens. Um deles é o
projeto que trata do marco legal do
combate ao crime organizado. De ini-
ciativa do Executivo, a matéria foi
aprovada na Câmara dos Deputados
no dia 18 de novembro. A proposta
cria a figura penal da facção crimi-
nosa, endurece penas e estabelece
medidas para fortalecer a investiga-
ção e o combate a crimes dessa natu-
reza. Alessandro Vieira apresentou
um substitutivo, no qual acatou 27
das 58 emendas apresentadas ao
texto. Na terça-feira (2), a comissão
promoveu uma audiência pública
sobre a matéria. Na reunião da CCJ na
semana passada, foi concedido prazo
(vista coletiva) para análise do pro-
jeto. (Agência Senado)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa as articulações que
envolvem a pré-candidatura de Flávio
Bolsonaro à Presidência e seus efeitos
no cenário político do distrito Federal.
A movimentação recoloca Michelle
Bolsonaro no projeto de disputar uma
vaga ao senado, o que altera os pla-
nos de ibaneis rocha e celina Leão e
pode impactar alianças entre PL, MdB
e PP no dF. As definições ainda depen-
dem das negociações nacionais e do
avanço da candidatura de Flávio. con-
fira a análise completa em ohoje.com.
curtiu a publicação a leitora.

Iasmin Cipriano (@iasmyn_cipriano)

@jornalohoje
depois do forte temporal que atingiu
Goiânia no sábado (6) e provocou ala-
gamentos, veículos ilhados e o resgate
de uma adolescente arrastada pela
enxurrada, o prefeito sandro Mabel
anunciou que cancelas serão instala-
das na Marginal Botafogo e na Ave-
nida 87. segundo o chefe do executivo
da capital, o prazo para implantação é
de até 60 dias. 

L

M
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Nos 11 primeiros meses deste ano, o su-
perávit na balança comercial de bens e mer-
cadorias em Goiás experimentou avanço de
15,94% em relação aos valores acumulados
entre janeiro e novembro do ano passado,
subindo de US$ 6,361 bilhões para pratica-
mente US$ 7,375 bilhões, terceiro melhor
resultado para o período na série histórica
de dados da Secretaria de Comércio Exterior
(Secex), vinculada ao Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e Serviços
(Mdic). Houve um ganho, portanto, de US$
1,014 bilhão. Paradoxalmente, a principal
contribuição para o crescimento do saldo
comercial goiano ao longo deste ano veio
precisamente dos Estados Unidos, a despeito
da ofensiva comercial (e geopolítica) lançada
pelo governo daquele país contra o Brasil.

O crescimento do superávit goiano com o
restante do mundo resultou de uma associa-
ção entre o aumento das exportações goianas
e uma ligeira baixa nas compras internacio-
nais realizadas pelas empresas instaladas no
Estado, explicada quase integralmente, por
sua vez, pelo tombo das importações origi-
nadas nos EUA. Mesmo que os estilhaços da
“supertarifação” de produtos brasileiros pela
administração trumpista tenham atingido
setores específicos da economia goiana, os
efeitos agregados não parecem nem de longe
tão dramáticos quanto se poderia esperar a
partir dos níveis inéditos das tarifas aplicadas
a setores que respondem por parcela rele-
vante das vendas externas no País e em
Goiás, a exemplo da carne bovina.

A tarifa de 50% atingiu ainda café, frutas,
mel e outros segmentos que, de toda forma,

têm menor peso na composição das expor-
tações goianas. O recuo dos EUA, com a re-
tirada da sobretarifa de 40% sobre a maioria
dos produtos sob ataque até ali, ocorreu em
novembro, mantendo-se a tarifação adicional
de 10% anunciada em abril pelo governo
estadunidense.

Os números consolidados pela Secex mos-
tram, de toda forma, um crescimento de
7,26% para as exportações goianas na com-
paração entre os valores acumulados nos
primeiros 11 meses deste ano e igual período
do ano passado, com as vendas passando de
qualquer coisa abaixo de US$ 11,515 bilhões
para US$ 12,251 bilhões, somando US$ 836,074
milhões a mais. Em igual intervalo, as im-
portações goianas recuaram de quase US$
5,154 bilhões para pouco mais de US$ 4,976
bilhões, perdendo US$ 177,682 milhões.

Impacto real
As transações comerciais entre Goiás e

os EUA envolvem valores relativamente bai-
xos, mas ainda assim seu impacto sobre a
balança comercial consolidada no período
ganhou destaque. As exportações goianas
para aquele mercado pouco mais do que
triplicaram, saltando 209,1% na comparação
entre os 11 meses iniciais deste ano e o
mesmo período do ano passado, saindo de
US$ 189,108 milhões para US$ 584,458 mi-
lhões. A participação das exportações com
destino ao mercado estadunidense no total
exportado pelo Estado, no entanto, atingiu
apenas 4,73%. Mas os valores acrescidos
aqui contribuíram com 47,28% para o au-
mento das exportações goianas totais.

2 Além disso, as compras
de bens e mercadorias pro-
duzidas nos EUA sofreram
queda de 24,93% naquela
mesma comparação, desa-
bando de US$ 613,879 mi-
lhões para US$ 460,813 mi-
lhões, apenas 9,26% de tudo
o que o Estado importou en-
tre janeiro e novembro deste
ano. Mas a redução de US$
153,066 milhões nas impor-
tações provenientes daquele
mercado correspondeu a
86,15% da queda geral de
US$ 177,682 milhões regista-
da para o total das compras
externas goianas.
2 No ano passado, consi-
derando os dados até novem-
bro, a balança comercial en-
tre Goiás e Estados Unidos
havia registrado um déficit
de US$ 424,772 milhões, aju-
dando a reduzir o superávit
geral do Estado em igual pro-
porção. Neste ano, mesmo
com tarifaço, o saldo passou
a ser positivo em favor do
Estado, somando US$ 123,645
milhões ou apenas 1,67% do
superávit total.
2 De toda forma, a mudan-
ça de sinais representou um
ganho de US$ 548,417 mi-
lhões para a balança comer-
cial goiana, o que correspon-
deu, por sua vez, a 54,10%
do aumento acumulado pelo

superávit comercial total.
2 A China contribuiu com
mais um terço para o desem-
penho, já que o superávit
goiano com aquele país avan-
çou de US$ 3,996 bilhões para
US$ 4,331 bilhões, numa ele-
vação de 8,37% (ou seja, perto
de US$ 334,574 milhões adi-
cionais). A participação dos
chineses na formação do sal-
do comercial estadual, no en-
tanto, recuou de 62,82% para
58,72% – uma fatia ainda ele-
vada, mas evidentemente in-
ferior aos quase dois terços
verificados um ano antes.
2 Metade do aumento das
exportações goianas pode
ser atribuída às vendas de
soja em grão no exterior,
com a China recepcionando
nada menos do 85,76% dos
embarques estaduais. Nesta
área, Goiás exportou neste
ano, até novembro, em torno
de US$ 4,950 bilhões frente
a US$ 4,532 bilhões em idên-
tico período de 2024, num
incremento de 9,23% ou pra-
ticamente US$ 418,301 mi-
lhões a mais. A participação
da soja em grão na pauta de
exportações saiu de 39,36%
para 40,08%. O mercado chi-
nês pagou US$ 4,245 bilhões
para exportar 10,652 milhões
de toneladas de soja goiana
entre janeiro e novembro

deste ano, em torno de
85,96% do total embarcado
pelo Estado para todos os
mercados. Comparando com
igual período de 2024, as
compras chinesas cresceram
10,46% em valor e 20,22%
em volume, refletindo baixa
de 8,11% nos preços médios.
2A carne bovina respondeu
pelo segundo item na pauta
de exportações, com vendas
avançando de US$ 1,542 bilhão
para US$ 1,914 bilhão, em alta
de 24,1% (quase US$ 371,720
milhões a mais). Embora a
China tenha respondido por
um terço das exportações goia-
nas de carne bovina fresca e
congelada, mais participação
entre todos os mercados de
destino, suas compras caíram
19,49% neste ano, recuando
de US$ 790,940 milhões para
US$ 636,766 milhões, com tom-
bo de 30,76% em volume.
2 A redução foi compensa-
da pelo salto de 135,81% nas
exportações de carne bovina
para os EUA, que subiram de
US$ 140,970 milhões para
US$ 332,416 milhões, corres-
pondendo a US$ 191,446 mi-
lhões adicionais – quer dizer,
registrou-se uma contribui-
ção de pouco mais de 51,5%
para o incremento geral das
vendas do setor. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saldo comercial avança quase 16% 
em 11 meses (com empurrão dos EUA)

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Renata Ferraz

Enquanto o debate nacional sobre agronegócio ge-
ralmente se concentra nos grandes grupos exportadores,
tecnologia de larga escala e recordes de produção, Goiás
tem apostado em um caminho paralelo: fortalecer o pe-
queno produtor como agente de transformação social. 

No Brasil, a agricultura familiar responde por cerca
de 70% dos alimentos consumidos no País, segundo o
Censo Agropecuário mais recente. Apesar disso, costuma
ocupar menos espaço nas narrativas sobre o setor. No
Estado, porém, políticas públicas ampliam a presença e
o impacto desses agricultores na economia regional.

Goiás tem adotado uma estratégia que combina in-
clusão produtiva, assistência técnica, crédito e qualifi-
cação. Em diversos municípios, como Itapuranga, Pal-
meiras, Silvânia, Uruana e Goiás, a agricultura familiar
movimenta feiras, abastece mercados locais e garante
renda para milhares de famílias. Atividades como hor-
ticultura, fruticultura, leite, mandioca, agroindústria ar-
tesanal e mel fazem parte do cotidiano rural e ajudam a
sustentar o comércio e os serviços das cidades vizinhas.

É nesse contexto que o programa Agro é Social se
insere como uma das principais iniciativas do governo
estadual voltadas para pequenos produtores. O projeto
oferece capacitação, acompanhamento técnico, entrega
de cartões de fomento e estímulo ao empreendedorismo
rural. Na edição mais recente, foram 1.233 produtores
capacitados, 991 cartões entregues e R$ 4,9 milhões
investidos.

O secretário de Agricultura, Pecuária e Abastecimento
da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Goiás (Seapa), Pedro Leonardo Rezende,
destaca que o programa se tornou referência nacional
ao articular qualificação, crédito e apoio contínuo às fa-
mílias rurais. 

“O AgroSocial tem se consolidado como o maior pro-
grama de inclusão produtiva da agricultura familiar no
Brasil. Em 2025, executamos um orçamento recorde em
políticas públicas voltadas à capacitação, comercialização,
acesso ao crédito e inclusão digital”, afirma.

Ele ressalta que esses esforços já impactam indicadores
sociais. “Os relatórios federais mostram que Goiás foi o
Estado com melhor resultado na redução da pobreza e
extrema pobreza na zona rural. Isso se explica direta-
mente pelas ações coordenadas do AgroSocial.”

Rezende também comenta a expansão das parcerias
federais e os investimentos para aquisição de máquinas
e equipamentos. “Executamos convênios viabilizados
pela bancada goiana no Congresso, que direciona recursos
para infraestrutura e implementos agrícolas essenciais
à agricultura familiar.”

Segundo ele, a comunicação e a capilaridade do pro-
grama são parte do desafio. “Um dos pilares é garantir
que o agricultor conheça todo o portfólio de políticas
públicas. Vamos intensificar ações de capacitação e am-
pliar o investimento nos próximos orçamentos.”

Ao lado do governo estadual, instituições como
Faeg/Senar/Ifag têm papel relevante, oferecendo assis-
tência técnica, capacitação e estímulo à sucessão familiar.
Para a federação, não há conflito entre agricultura
familiar e agronegócio, mas integração entre diferentes
perfis produtivos.

Mesmo com os avanços, os obstáculos seguem pre-
sentes. Diagnóstico recente da Emater Goiás aponta que
o custo dos insumos, a falta de máquinas, a escassez de
mão de obra, o acesso limitado a crédito, as falhas na
comercialização e as dificuldades logísticas são entraves
frequentes. Na pecuária, pesam ainda o custo da ali-
mentação, manejo e problemas sanitários. Na agroin-
dústria, crédito, mão de obra e infraestrutura são gargalos
persistentes.

Ainda assim, o cenário é de expectativa positiva. O
governo indica que o programa deve crescer em 2025,
com mais investimentos e ações descentralizadas. Para
especialistas, o fortalecimento da agricultura familiar é
decisivo para a segurança alimentar, a redução da
pobreza rural e a sustentabilidade econômica das pe-
quenas cidades goianas. (Especial para O HOJE)

Agricultura familiar representa 70% dos alimentos
consumidos no País, aponta o Censo Agropecuário

O Imposto de Transmissão
de Bens Imóveis (ITBI) de Apa-
recida de Goiânia está com
alíquota temporariamente re-
duzida e permanecerá em
1,5% até o dia 12 de dezembro.
A partir de 13 e até 27 de de-
zembro, a taxa será reajustada
para 2%. Encerrado esse pe-
ríodo, o imposto volta ao per-
centual padrão de 2,5% sobre
o valor venal do imóvel.

A redução, aprovada pela
Câmara Municipal, está em vi-

gor desde 13 de novembro e
tem duração total de 45 dias.
No início da vigência, a alí-
quota chegou a ser aplicada
em 1%, medida que chamou
a atenção de contribuintes que
buscam regularizar escrituras
ou concluir processos de fi-
nanciamento imobiliário.

O incentivo fiscal abrange
as transmissões realizadas
pelo Sistema Financeiro de
Habitação (SFH) e pelo Sistema
de Financiamento Imobiliário

(SFI), incluindo a parte não
financiada nas operações. Ou-
tras transmissões onerosas
previstas no Código Tributário
Municipal também estão con-
templadas. Para ter direito ao
percentual reduzido, o con-
tribuinte deve efetuar o pa-
gamento em cota única, por
meio do Documento Único de
Arrecadação Municipal
(DUAM), dentro da data de
vencimento. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

ITBI de Aparecida tem alíquota
reduzida até 12 de dezembro

Goiás aposta 
no pequeno
produtor para
impulsionar
economia

Divulgação/Emater-GO
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Bruno Goulart

A mais recente pesquisa
do instituto Paraná Pesquisas
redesenhou o humor político
em Goiás e trouxe um sopro
de confiança para a base go-
vernista. O levantamento di-
vulgado nesta segunda-feira
(8) mostra que os dois princi-
pais nomes associados ao go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil), o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) e
a primeira-dama Gracinha
Caiado (UB), aparecem na li-
derança das disputas para go-
vernador e ao Senado, res-
pectivamente. À medida em
que 2026 se aproxima, os nú-
meros sugerem que o grupo
caiadista entra no próximo ci-
clo eleitoral em posição pri-
vilegiada e com capacidade
reforçada de articulação.

Daniel lidera pesquisa ao
Governo de Goiás

No cenário testado para o
governo, Daniel Vilela despon-
ta com 39,3% das intenções de
voto e mantém distância con-
fortável sobre o principal ad-
versário da oposição, o ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB), que registra 24,4%. Em
terceiro lugar aparece a de-
putada federal Adriana Accorsi
(PT), com 12,9%, seguida pelo
presidente estadual do PL, se-
nador Wilder Morais, que mar-
ca 9,2%. O ex-vereador goia-
niense Telêmaco Brandão
(Novo) obteve 1,1%. Ao mesmo
tempo, os votos em branco,
nulo ou em nenhum dos no-
mes somam 8,1%, enquanto
5% dos entrevistados não sou-
beram responder.

Quando Marconi é retirado
da disputa, Daniel amplia ain-
da mais sua vantagem. O eme-
debista chega a 48,6% das in-
tenções de voto e praticamente
triplica a distância sobre Adria-
na, que tem 17,3%. Wilder mar-
ca 13,2% e Telêmaco 1,9%. Já
brancos, nulos e nenhum so-
mam 11,9%, enquanto 7,1%
não souberam dizer ou não
responderam. O recado do elei-
torado, nesses cenários, reforça
a consolidação de Daniel como
principal nome da continui-
dade do atual projeto admi-
nistrativo no Estado.

Gracinha Caiado é
favorita para o Senado

Para o Senado, a pesquisa
revela um quadro igualmente
favorável à base governista. A
primeira-dama Gracinha Caia-
do surge na liderança com
36,1% no primeiro cenário tes-
tado, enquanto um grupo de
adversários aparece numeri-
camente próximo: o deputado
federal Gustavo Gayer (PL) tem
21,1%, o presidente estadual
do PSD, senador Vanderlan
Cardoso, registra 19,7%, e o
vereador por Goiânia, Major

Vitor Hugo (PL), que deve, na
verdade, buscar uma cadeira
na Câmara dos Deputados,
marca 19%. 

Logo abaixo figuram o ex-
prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia, Gustavo Mendanha (PSD),
com 15,6%, o deputado federal
Dr. Zacharias Calil (UB), com
14,3%, o senador Jorge Kajuru
(PSB), com 13%, e o presidente
da Agência Goiana de Habita-
ção (Agehab), Alexandre Baldy
(PP), com 12,6%. O deputado
federal Rubens Otoni (PT) apa-
rece com 8,5%. Brancos, nulos
ou nenhum representam 6,5%,
enquanto 5,4% não souberam
responder. É importante des-
tacar que, para as eleições de
2026, serão apenas duas ca-
deiras em disputa na Casa Alta.

No segundo cenário testado
pelo levantamento, Gracinha
amplia ainda mais sua vanta-
gem e chega a 40,1%, o que
consolida a primeira-dama
como favorita na disputa. Van-
derlan (23,4%) e Gayer (22,8%)
continuam tecnicamente em-
patados e disputam o segundo
pelotão, seguidos por Zacharias
Calil com 19,5%, Mendanha,
com 18,4%, Baldy, com 14,7%,

e Otoni, com 9,9%. Neste mo-
delo, brancos, nulos e indecisos
totalizam 14,4%.

Grupo de 
Caiado ganha fôlego

Diante de dois cenários po-
sitivos projetados pela Paraná
Pesquisas para as duas princi-
pais disputas de 2026, aliados
de Caiado avaliam que o go-
verno vive um momento de
estabilidade política às véspe-
ras de um ano eleitoral. O de-
sempenho simultâneo de Da-
niel Vilela e Gracinha Caiado
reforça a capacidade de arti-
culação do governador, forta-
lece seu bloco político e amplia
as condições para negociações. 

Nos bastidores, a avaliação
é de que a base sai fortalecida
ao mesmo tempo em que a
oposição ainda tenta organizar
suas estratégias e definir seus
nomes. Muitos dizem acreditar,
por exemplo, que a pré-candi-
datura de Wilder Morais não
deve prosperar. O senador é o
nome apresentado, até o mo-
mento, ao Governo de Estado
pelo PL com pior desempenho
nas pesquisas em todo o País.
(Especial para O HOJE)

O ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Flávio
Dino, ordenou na última se-
gunda-feira (8) que as emen-
das coletivas destinadas para
o pagamento de despesas de
profissionais da saúde sigam
as regras de transparência e
rastreabilidade das emendas
individuais. 

Uma das ordens de Dino é
que o profissional pago com
recursos via emendas parla-
mentares tenha o nome e o
CPF publicados no Portal da
Transparência. Além disso, o
ministro determinou que os
valores recebidos sejam in-
dicados. 

O magistrado também fri-
sou que as emendas coletivas
— de bancadas e de comissão
— para os servidores da saú-
de precisam seguir as regras
já estabelecidas pelo STF,
como a utilização de conta
única e específica para rece-
bimento de cada modalidade
de emenda. 

O ministro do Supremo des-

tacou que a Constituição Fe-
deral proíbe o uso de emendas
individuais para pagamento
de despesas com pessoal. Para
Dino, há “forte plausibilidade

de que o mesmo regime jurí-
dico deva ser aplicado às emen-
das coletivas”.

Entretanto, o magistrado
ressaltou que, neste momento,

a decisão se restringe aos cri-
térios de rastreabilidade e
transparência das emendas co-
letivas. A constitucionalidade
do uso dessa modalidade de

emenda para custeio de des-
pesas com pessoal precisa ser
analisada em ação própria, se-
gundo Dino. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

NOME E CPF

Vice-governador
tem 39,3% das
intenções de
voto rumo ao
Palácio das
Esmeraldas,
aponta Paraná
Pesquisas

Daniel lidera para governador e
Gracinha ao Senado, diz pesquisa

Hegon Corrêa e Jota Eurípedes

Rosinei Coutinho/STF
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O levantamento

divulgado nesta

segunda-feira (8)

mostra que os dois

principais nomes

associados ao

governador

Ronaldo Caiado

(União Brasil), o

vice-governador

Daniel Vilela

(MDB) e a

primeira-dama

Gracinha Caiado

(UB), aparecem na

liderança das

disputas para

governador 

e ao Senado, diz

Paraná Pesquisas

Ministro

determinou que

emendas coletivas

sigam as regras de

transparência das

emendas individuais

Dino quer transparência em salários pagos com emendas 
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Instituto confirma Caiado como o mais bem avaliado do País

Levantamento do Instituto Paraná Pesquisas divulgado
nesta segunda-feira (8) revela que o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (UB), é aprovado por 85,6% dos goianos.
O resultado confirma outras sondagens que apontam o
chefe do Executivo estadual como o gestor mais bem
avaliado do País. Em agosto, a Genial/Quaest apontou
que a aprovação de Caiado bateu na casa dos 88%. A
última pesquisa traz dados específicos sobre várias áreas
de atuação dos governos estaduais e, no âmbito das
políticas sociais, os resultados apontam que o combate à
pobreza do governo Ronaldo Caiado tem avaliação positiva
de 50% dos goianos.

De acordo com o Instituto Paraná Pesquisas, o gover-
nador destaca-se mais entre pessoas com 35 a 44 anos
(aprovação de 88%) e de 25 a 34 anos (87,5%). O pré-can-
didato à Presidência da República também supera a
média geral entre as pessoas com ensino médio (87,4%).
Apenas 10,9% dos entrevistados desaprovam a gestão es-
tadual. Já outros 3,5% não souberam responder ao ques-
tionamento. Dos entrevistados, 35,6% avaliam que Caiado
faz uma ótima gestão. Outros 37,7% avaliam como boa. 

A soma de avaliações positivas alcança 73,3% e, na
contramão, 6,9% enxergam negativamente a administração
estadual. Já 1,7% não soube responder. O instituto ouviu
1.510 eleitores de 2 a 5 de dezembro em 73 municípios. A
margem de erro é de 2,6 pontos. (Marina Moreira,
especial para O HOJE)

Caiado tem 85,6%
de aprovação dos
goianos, aponta a
Paraná Pesquisas

Divulgação/Secom Goiás

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

O governador Ronaldo Caia-
do (UB), com o apoio do vice-
governador Daniel Vilela (MDB)
e da primeira-dama Gracinha
Caiado, tem buscado dar des-
taque aos projetos sociais do
Governo de Goiás. Observa-se
que essas ações não possuem
um único intuito. É o caso do
Goiás Social, que, além de aju-
dar as pessoas mais vulneráveis
economicamente, tem o obje-
tivo a longo prazo de fazer com
que os grupos sociais mais po-
bres superem a desigualdade
social. Neste sentido, percebe-
se que os programas sociais
não atuam com foco em aten-
der apenas as demandas ime-
diatas da população, mas, sim,
contribuir para a promoção do
combate à pobreza e, dessa
forma, fazer com que as pró-
ximas gerações tenham uma
melhor qualidade de vida. 

Para confirmar essa linha
de raciocínio, uma das pesqui-
sas divulgadas no segundo se-
mestre deste ano pela
Genial/Quaest revela que o
Goiás Social é tido como o pro-
grama de assistência social
mais bem avaliado do País. De
acordo com o levantamento,
50% dos goianos avaliam de

forma positiva o projeto. Com
base nestes pontos, o índice
fez com que Goiás liderasse o
ranking de avaliações de cada
Estado em relação à efetivação
de políticas públicas voltadas
à superação da pobreza. Goiás
ficou à frente do Paraná (47%
de aprovação), Pernambuco
(33%) e do Estado mais rico
do País, São Paulo (32%). 

Cabe destacar que, desde
2019, mais de 110 mil famílias
romperam o ciclo da vulnera-
bilidade e superaram a situa-
ção de pobreza. De acordo com
a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (PNAD), Goiás
registra a menor taxa de ex-
trema pobreza do País e a se-
gunda menor taxa geral. O Es-
tado só ficou atrás de Santa
Catarina. O Goiás Social pro-
move integração e coordena-
ção de todas as ações do go-
verno estadual que possuem
relação com a área social. A
descrição da iniciativa procura
deixar explícito que a intenção
do projeto é auxiliar as famílias
de baixa renda por meio de
apoio emergencial e, sobretu-
do, construir condições favo-
ráveis para que os mais pobres
alcancem autonomia social. 

Por isso, tem ganhado re-
percussão a realização de even-

tos relativos ao Goiás Social
em vários municípios. Um dos
braços mais recentes do pro-
grama é o Agro Social, na últi-
ma sexta-feira (5), em Anápolis.
O projeto tem como foco prin-
cipal o auxílio aos pequenos
produtores rurais. Durante o
evento, o chefe do Executivo
goiano ressaltou a disponibi-
lidade do Estado em prestar
assistência para os grupos so-
ciais mais vulneráveis. “Não é
de um dia para a noite, mas é
o passo a passo, levando a mão
forte do governo para as pes-
soas, para que elas saibam que
a mão do Estado está ali para
ajudar”, disse Caiado. Em con-
cordância com o governador,
o vice Daniel Vilela destaca
que os programas sociais são

implementados com a pers-
pectiva de garantir a melhoria
da qualidade de vida e desen-
volver a renda da população.
“Nada disso faz sentido se as
famílias não tiverem prospe-
ridade, se não estiverem felizes,
evoluindo na renda e na qua-
lidade de vida.” 

O presidente da Agência
Goiana de Assistência Técnica,
Extensão Rural e Pesquisa
Agropecuária (Emater), Rafael
Gouveia, faz referência aos
projetos de inclusão desenvol-
vidos pelo Estado. “Goiás é o
estado que mais tirou pessoas
da condição de pobreza. Aqui,
nós temos o maior programa
de inclusão produtiva do Bra-
sil”, pontuou. 

Ao O HOJE, o mestre em

História e especialista em Po-
líticas Públicas Tiago Zancopé
avalia a ampliação dos projetos
sociais criados nas últimas ges-
tões estaduais. “A capilaridade
que os programas sociais ga-
nharam no Estado de Goiás é
muito grande. Nós não pode-
mos nos esquecer disso. Esta-
mos falando de programas so-
ciais que atingiram um volume
de investimento e um volume
de usuários gigante.” Zancopé
detalha os grupos atendidos.
“É importante a gente pensar
que estamos falando de pro-
gramas sociais que cobrem di-
versas instâncias, cidades, seg-
mentos, faixas etárias, de gê-
nero, tudo o que podemos levar
em consideração.” (Especial
para O HOJE)

Idealizado por Caiado e Gracinha, Goiás Social é o maior programa de combate à pobreza do Brasil

Programas sociais traçam metas a
longo prazo com o intuito de combater
a desigualdade social em Goiás

Caiado quer de ações sociais
autonomia aos mais pobres

Benedito Braga
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Briga silenciosa
A canetada monocrática do ministro

Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), atropelando a lei e cravando
que só o Procurador-Geral da República
pode pedir impeachment de ministros to-
gados, caiu como uma bomba no Senado.
Com estilhaços e feridos (de alma) para
todo lado, com gritos de “horror” até on-
tem à noite. O que se diz entre portas de
gabinetes é que o ato “gilmariano” foi no
pior momento para o Supremo. As maiores
críticas nos corredores apontam indícios
de contra-ataque: “ministro do STF deveria
ser só... ministro do STF”; “Um juiz não
pode ser empresário de eventos ou dono
de faculdade”; “ministro do STF não de-
veria participar de eventos com lobistas,
nem ter viagem paga para tal”; “ministro
do Supremo tem mania de viajar de jatinho
– da FAB e dos outros...”; e “A Corte não
poderia deixar parentes de ministros ad-
vogarem no STF, com contratos milioná-
rios”. E segue o baile.

O nosso russo
Muito discretamente, no dia 3

de dezembro, o Assessor Especial
da Presidência, Celso Amorim, foi
agraciado com a Ordem da Amizade
pelo governo da Rússia, pelo em-
baixador Alexey Labetskiy. Amorim
é tido pelos russos como o principal
interlocutor de Moscou no Brasil e
na América Latina. Até o chanceler
Sergey Lavrov, homem do núcleo
de Vladimir Putin, participou por
videoconferência. 

Bélica$
A Câmara dos Deputados debate uma

forma de salvar a AVIBRAS, principal em-
presa bélica do Hemisfério Sul, que produz
mísseis e foguetes. Há 33 meses, a empresa
está fechada e os funcionários não recebem
salários. Potências estrangeiras “amigas”
estão de olho e sonham com um naco da fá-
brica. O presidente da AVIBRAS, Fábio Leite,
diz que o Governo deve injetar R$ 300 mi-
lhões para recuperação. 

Compensação? 
O novo embaixador da Noruega no Brasil,

Kjetil Elsebutangen, assumiu em Brasília. A
Noruega é a principal doadora do Fundo
Amazônia e anunciou novo aporte de US$
3 bilhões ao Tropical Forest Finance Facility.
O país é um dos grandes poluidores dos
rios da região Norte, por meio da gigante
Hydro Alunorte, refinaria de alumina no
Pará controlada pelo governo norueguês e
alvo de quase 2 mil processos judiciais.

Amazônia Golf
Está agendada para leilão judicial hoje

uma joia turística, abandonada, no coração
da Amazônia. O complexo do falido Ama-
zônia Golf Resort, na rodovia AM-010, em
Rio Preto da Eva (79 km de Manaus). Um
prédio com mais de 100 suítes fechado, e
área de lazer gigante com campo de golf
em meio à mata. A avaliação da perícia é
de R$ 48,3 milhões, mas o lance mínimo
ficou estabelecido em R$ 24,1 milhões.

Brasil na F1!
Tem uma mãozinha do Brasil no volante

do cockpit do piloto campeão de 2025 da
Fórmula 1, Lando Norris, que se consagrou
no GP de Abu Dhabi. Trata-se do brasiliense
Felipe Nasr, 33. Nars, que já passou pela F1
pela Sauber (2015 e 16), foi contratado pela
equipe de Norris e da McLaren, neste ano,
para treinar o jovem britânico de 26 anos
que sagrou-se campeão da F1 no GP.  (Espe-
cial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

As manchetes foram cons-
tantes neste ano sobre a situa-
ção das famílias do campo: re-
cuperação judicial bate recorde,
Serasa nunca negativou tantos
produtores rurais, bancos di-
zem que quebradeira agrícola
é para forçar negociação.

São indicadores do que os
pré-candidatos ao Governo de
Goiás devem estudar diutur-
namente, pois das soluções de-
pende a economia, já que o
agro tem reflexo em todos os
setores.

Reflexos nos mais
diferentes lugares

Os políticos precisam se
atentar para os números, sim,
porém, ainda mais para seus
reflexos. O agro é responsável
direto por 25% do dinheiro
que gira no País, mas suas
marcas vão muito além.

Os planos de metas dos go-
vernadoriáveis precisam con-
ter a visão dos produtos agro-
pecuários não advinda dos dro-
nes que visitam os balanços
de grandes empresas como JBS
(que muda de nome a cada
estação e continua a ser cha-
mada de Friboi), a Superfrango
e a Friato, dois orgulhos de
Goiás, assim como a J&F, outro
batismo da Friboi.

O agronegócio tem de ser
medido com a régua do sofri-

mento e do risco, dois termos
que definem as famílias da
roça, do curral. 

A bilionária e 
inútil COP30

Houve uma COP30, que cus-
tou bilhões de dólares só para
servir de palanque para xingar
quem anda de carro (como
todo mundo, inclusive os eco-
chatos) e quem usa produto
vindo das fazendas (todo mun-
do também). Se os produtores,
num último esforço à custa do
próprio bolso, não tivessem
ido a Belém no início de no-
vembro, teria ficado ainda
mais a narrativa de que o ho-
mem e a mulher do campo,
em vez de alimentar o planeta,
o estão destruindo.

Quebrou um banco, o Mas-
ter, que nunca produziu nada
que preste para a nação, e foi
notícia internacional. Milhares
de fazendeiros vão à lona com
os juros, enriquecendo ainda
mais os bancos, e nada se diz
a respeito.

Toda agricultura é familiar
O que os principais candi-

datos podem fazer pelas famí-
lias do campo? Como diz o
presidente do sistema Faeg/Se-
nar, José Mário Schreiner, toda
agricultura é familiar, pois
grande ou pequena a proprie-
dade é tocada por uma família.
E o que têm para as famílias

rurais o vice-governador Da-
niel Vilela (MDB), o ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB),
o senador Wilder Morais (PL)
e o representante do PT?

Daniel herdou do pai, Ma-
guito Vilela, grandes faixas de
terra no Sudoeste de Goiás.
Wilder mora na roça, sua Fa-
zenda Toca da Orca, no muni-
cípio de Santo Antônio de
Goiás, entre Goiânia e Neró-
polis. Marconi administra duas
fazendas recebidas de herança
por sua mulher, Valéria Perillo.
Portanto, sabe as dores que o
fazendeiro enfrenta.

Se o campo vai mal, até os
borracheiros da região sentem
os efeitos. Se as fazendas estão
bem, até os comerciantes que
vendem pinga em beira de es-
trada ganham mais. 

As multinacionais
goianas Friboi,
Superfrango e Friato

O rodeio, a feira agropecuá-
ria, o trator na revendedora, o
chapéu, os insumos de modo
geral — tudo isso é diretamente
ligado ao homem do campo.
Aliás, como tudo nas estradas
e nas cidades, inclusive o etanol
dos carros a álcool e gasolina.

Se a Friato, da família To-
mazini, não funcionar, para
parte da Região Sudeste do Es-
tado. A Superfrango, de Zé Gar-
rote, movimenta Itaberaí, Nova
Veneza e a vizinhança inteira.
São duas empresas da avicul-
tura que nasceram no interior
de Goiás, como a Friboi, e ga-
nharam o mundo — multina-
cionais nas mais diversas apli-
cações do termo.

Mais uma vez, Alexandre
de Moraes, sempre ele

O que os governadoriáveis
têm para elas, em termos de
políticas públicas? Na área
de fiscalização, impostos e
agências para torrar a pa-
ciência, sobra gente. E para
ajudar? Milhares de produ-
tores acionaram na Justiça o
Banco do Brasil reivindican-
do o que dizem ter perdido
quando fizeram financiamen-
to. Os processos estão com o
relator no Supremo Tribunal
Federal, Alexandre de Mo-
raes. Quando vai julgá-los?
Vai proteger o banco, como
o STF fez neste ano no caso
do Pasep? É sobre isso, tam-
bém, que se aguarda o posi-
cionamento dos pré-candida-
tos. (Especial para O HOJE)

São indicadores do que os pré-candidatos ao Governo de Goiás devem estudar diuturnamente, 
pois das soluções depende a economia, já que o agro tem reflexo em todos os setores

Alimentos, trator, roupa, combustível,
tudo depende do produtor rural, que
bateu recordes de recuperação judicial,
um alerta para quem disputa a eleição

Aviso aos políticos: cuidem do agro,
que está em todo lugar de Goiás

Divulgação/Seapa-GO
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Com o encerramento da Sé-
rie A do Campeonato Brasilei-
ro, o cenário para a Série B de
2026 começa a ganhar contor-
nos mais definidos. Os clubes
goianos — Atlético Goianiense,
Goiás e Vila Nova — já conhe-
cem os quatro velhos rivais
que retornarão à divisão de
acesso após o rebaixamento
deste ano: Sport, Juventude,
Fortaleza e Ceará. A queda des-
sas equipes não apenas altera
o nível de competitividade da
competição, como também rea-
bre históricos de confrontos
marcados por equilíbrio, riva-
lidade e jogos decisivos ao lon-
go das últimas temporadas.

Sport com pior
campanha

O Sport foi o protagonista
da pior campanha da Série A
de 2025, terminando na lan-
terna com apenas 17 pontos,
fruto de duas vitórias, 11 em-
pates e 25 derrotas. O retros-
pecto contra os times goianos

é equilibrado: em 68 encontros,
o Leão soma 25 vitórias, contra
21 dos goianos e 22 empates.
Em 2024, quando também dis-
putou a Série B, o Sport venceu
o Vila Nova por 2 a 0, mas foi
derrotado duas vezes pelo
Goiás por 3 a 0. No returno, o
Vila devolveu o 2 a 0, enquanto
Goiás e Sport empataram em
1 a 1, mostrando que o clube
pernambucano deverá encarar
novamente duelos duros con-
tra os representantes goianos.

Juventude 
adversário indigesto

Também rebaixado, o Ju-
ventude terminou a Série A em
19º lugar, com 35 pontos, so-
mando nove vitórias, oito em-
pates e 21 derrotas. Historica-

mente, o confronto com equipes
goianas não tem sido favorável
ao clube gaúcho: em 51 parti-
das, venceu apenas 12, enquan-
to os times de Goiás obtiveram
23 triunfos, além de 16 empates.
O último duelo entre goianos e
jaconeros aconteceu em 2024,
pela Série A, quando Juventude
e Atlético Goianiense dividiram
os pontos, com uma vitória
para cada lado.

Leão do Pici
O Fortaleza, por sua vez,

encerrou sua participação no
Brasileirão na 18ª posição, acu-
mulando 43 pontos após 11 vi-
tórias, 10 empates e 17 derrotas.
O clube cearense possui histó-
rico equilibrado diante dos
goianos: em 49 confrontos, são

18 vitórias do Leão do Pici con-
tra 15 dos times de Goiás, além
de 16 empates. O último regis-
tro do confronto também ocor-
reu em 2024, quando Fortaleza
e Atlético Goianiense se en-
frentaram duas vezes e cada
equipe venceu uma partida.

Mais um cearense 
Fechando o grupo dos re-

baixados, o Ceará caiu na 17ª
colocação, também com 43 pon-
tos, repetindo a pontuação do
rival Fortaleza. O Vozão possui
um dos retrospectos mais ex-
tensos diante dos goianos: em
81 jogos, venceu 21, perdeu 35
e empatou 25, mostrando clara
desvantagem quando enfrenta
clubes do Centro-Oeste. O ca-
pítulo mais recente desse his-

tórico foi escrito na Série B de
2024. Na ocasião, o Ceará em-
patou com o Goiás por 1 a 1 no
primeiro turno, perdeu para o
Vila Nova por 3 a 2, voltou a
ser derrotado pelo Goiás por 2
a 1 no returno e, por fim, goleou
o Vila Nova por 4 a 0, num dos
resultados mais expressivos
daquela edição.

Com a entrada de quatro
clubes tradicionais e de massa,
a Série B de 2026 promete ser
uma das mais equilibradas dos
últimos anos. Para Atlético,
Goiás e Vila Nova, a temporada
será marcada por reencontros,
rivalidades revividas e desafios
que exigirão elencos fortes,
planejamento sólido e regula-
ridade ao longo do ano. (Es-
pecial para O HOJE)
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Os clubes
goianos já
conhecem os
quatro velhos
rivais que
retornarão 
à divisão de
acesso após o
rebaixamento
deste ano

Série B de 2026 ganha forma

Clubes goianos reencontram velhos rivais da elite que não conseguiram se manter na Série A do Campeonato Brasileiro após as 38 rodadas

Divulgação
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O mercado da bola come-
çou quente entre os clubes
goianos, e o Atlético-GO é quem
fez o último movimento desta
segunda-feira (8). De olho em
um 2026 mais competitivo, o
Dragão intensificou negocia-
ções e tenta avançar para fe-
char com o atacante Vitinho
Lopes, de 24 anos, considerado
uma das prioridades do de-
partamento de futebol para
reforçar o setor ofensivo.

Livre no mercado desde
que encerrou contrato com o
Botafogo ao fim de 2025, Viti-
nho avalia propostas, mas
mantém conversas ativas com
o clube rubro-negro. Na últi-
ma temporada, o jogador
atuou pelo Volta Redonda,
onde somou um gol e uma
assistência em 23 partidas,
além de ter construído uma
trajetória em equipes como
Santo André, Ferroviário, Boa-
vista e Resende. O Atlético-
GO vê no atleta uma peça que
pode oferecer velocidade e
profundidade ao elenco.

A busca por Vitinho integra
o processo de reformulação
conduzido pelo técnico Rafael
Lacerda, mantido no cargo
após renovação. O treinador
trabalha junto à diretoria para
fortalecer o grupo que dispu-
tará o Campeonato Goiano e
buscará o tão desejado retorno
à Série A na temporada 2026.
A ideia é montar um elenco
mais equilibrado e com maior
capacidade de decisão no ata-
que — setor apontado inter-
namente como carente durante
a campanha passada.

Enquanto trata da contra-
tação de Vitinho, o Dragão já

anunciou três reforços: Mat-
heus Ribeiro, lateral-direito ex-
periente; Igor Henrique, vo-
lante de boa chegada ao ata-
que; e Kevin Ramírez, atacante
contratado para disputar po-
sição no setor ofensivo. A di-
retoria admite que outras ne-
gociações estão em andamento
e que o clube permanecerá
ativo no mercado nas próximas
semanas.

No Vila Nova, saídas
movimentam o elenco

Se o rival investe em con-
tratações, o Vila Nova dá seus
primeiros passos de reorgani-
zação liberando atletas fora
dos planos. Nesta segunda-fei-
ra, o clube confirmou as resci-
sões de Nathan Melo e Vinícius

Paiva após acordos amistosos.
Nathan Melo, que chegou

ainda durante a Série B e fez
apenas cinco partidas, deve
reforçar o Guarani em 2026.
Já Vinícius Paiva, que comple-
tou 44 jogos na última tempo-
rada, mas não balançou as re-
des, está próximo de um acerto
com o Novorizontino. O Vila
manterá um percentual dos
direitos econômicos do ata-
cante de 24 anos.

As saídas abrem espaço
para novas contratações e re-
forçam o movimento de rees-
truturação do Tigre, que tam-
bém planeja mudanças signi-
ficativas no elenco para 2026.

Com Atlético-GO e Vila
Nova agitando o mercado e
iniciando suas reformulações,
o futebol goiano começa a de-
senhar seu novo capítulo para
a próxima temporada — um
ano que promete ser de dis-
puta intensa dentro e fora de
campo. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

O Goiás iniciou oficial-
mente seu processo de re-
formulação para a tempo-
rada de 2026. Após não con-
quistar o acesso à Série A,
o clube decidiu encerrar o
ciclo do técnico Fábio Ca-
rille e avançou nas nego-
ciações para anunciar Da-
niel Paulista como novo co-
mandante esmeraldino. A
mudança, confirmada no
último domingo, reflete a
nova diretriz do departa-
mento de futebol, agora sob
comando de Michel Alves.

A saída de Carille foi di-
vulgada inicialmente pelo
jornalista André Hernan e
confirmada pelo O Hoje.
Contratado na reta final da
Série B para substituir Vag-
ner Mancini, o treinador
somou três vitórias e três
derrotas em seis partidas,
alcançando um aproveita-
mento de 50%. O desem-
penho, porém, não foi su-
ficiente para recolocar o
Verdão no G-4 e garantir o
retorno à elite do futebol
brasileiro.

Mesmo com contrato até
o fim de 2026, Carille acei-
tou um acordo para deixar
o clube imediatamente. A
diretoria avaliou que o sa-
lário do treinador estava
acima dos padrões da Série
B e, sem o acesso, tornou-
se inviável sua permanên-
cia. O técnico, por sua vez,
deve assumir uma equipe
da Série A no início da pró-
xima temporada.

Com a saída definida, o
Goiás avançou rapidamen-

te em busca de um novo
nome. O favorito é Daniel
Paulista, de 43 anos, que
tem negociações encami-
nhadas com a diretoria es-
meraldina. O treinador pos-
sui passagens por Guarani,
CRB, Confiança, Remo e Boa
Esporte, além de seu tra-
balho mais recente no
Sport, em 2025. Sua chega-
da é vista como uma das
primeiras movimentações
de impacto de Michel Alves,
que pretende implantar um
novo modelo de gestão no
futebol do clube.

Além da troca no co-
mando técnico, o Goiás
também intensifica sua mo-
vimentação no mercado
em busca de reforços. Um
dos nomes monitorados é
o volante Zé Ricardo, de
29 anos, atualmente no
Avaí. Segundo apuração do
jornalista André Rodrigues,
o clube abriu negociações
pelo atleta, que tem con-
trato com o time catari-
nense até o fim de 2026.
Para avançar, o Verdão pre-
cisa conseguir a liberação
do Avaí.

Revelado pelo América-
MG, onde atuou de 2016 a
2022, Zé Ricardo também
passou por Portuguesa, Cea-
rá e chegou ao Avaí nesta
temporada. Em 2025, dis-
putou 41 partidas, com uma
assistência. O perfil agrada
à nova diretoria por sua
consistência defensiva e ex-
periência em competições
nacionais. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Goiás inicia reformulação
para 2026 com mudança
no comando técnico

HORA DE NOVIDADE

Atlético-GO acelera montagem,
mira Vitinho Lopes e observa rival

MERCADO GOIANO

Divulgação

Livre no mercado,

Vitinho avalia

propostas
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Anna Salgado

Duas tragédias recentes en-
volvendo a prática de ativi-
dades físicas, uma em uma
academia de Olinda (PE) e ou-
tra em uma praça de Goiânia,
acenderam um alerta nacional
sobre a urgência de supervi-
são qualificada, técnica ade-
quada e consciência dos riscos
envolvidos. 

Especialistas em educação
física e medicina de urgência
e trauma reforçam que a se-
gurança deve ser o alicerce
de qualquer treino, sobretudo
quando se trata de exercícios
de maior complexidade ou
acrobacias realizadas sem
acompanhamento. A execução
incorreta, alertam, pode re-
sultar em lesões neurológicas
irreversíveis ou até mesmo
em morte.

O ortopedista Murilo Daher,
acrescenta que, no cotidiano
dos exercícios, as lesões mais
comuns são distensões mus-
culares, tendinites e lombal-
gias, afetando principalmente
joelhos, coluna, ombros e qua-
dris. Segundo ele, “o bom senso
é essencial: muitas lesões acon-
tecem quando se aumenta a
demanda sem que o corpo te-
nha capacidade de tolerar. Ini-
ciantes exageram na carga ou
na intensidade, e isso gera le-

sões evitáveis. O ideal é ter
orientação profissional desde
o início”.

Em Olinda, Ronald José Sal-
vador Montenegro, de 55 anos,
morreu após ser atingido pela
barra de supino em uma aca-
demia. O acidente ocorreu na
última segunda-feira (1º),
quando a barra de ferro es-
corregou de sua mão e atingiu
seu tórax. Ronald era presi-
dente do Palácio dos Bonecos
Gigantes de Olinda.

Segundo especialistas em

educação física, a causa da fa-
lha pode estar relacionada à
técnica utilizada pelo aluno: a
chamada “pegada aberta” ou
“pegada suicida/falsa”. Nessa
técnica, o polegar não envolve
a barra, ficando junto aos ou-
tros dedos na parte traseira, o
que permite que o equipamen-
to escape para a frente e caia. 

O  Conselho Federal de Edu-
cação Física (Confef), explica
que essa pegada é desencora-
jada para o público em geral,
sendo utilizada apenas por

pessoas altamente treinadas,
devido ao grande perigo.

O Confef aponta que, em-
bora a tragédia de óbito tenha
tido grande evidência, aci-
dentes no supino, de menor
gravidade, são rotineiros em
academias. Por isso, o supino
reto é um aparelho que exige
cuidado e supervisão cons-
tante. A pegada recomendada
para o público geral é a fe-
chada, em arco, onde o pole-
gar contorna e fica ativo na
barra. Além da pegada, a se-

gurança exige que o prati-
cante mantenha o punho em
neutro, alinhado ao antebra-
ço, e que o cotovelo fique exa-
tamente embaixo da barra
durante a flexão.

A morte de Ronald, que
ocorreu um dia após o impacto,
sugere o desenvolvimento de
complicações associadas ao
trauma torácico. A medicina
aponta que o tórax é uma área
de extrema vulnerabilidade,
pois protege órgãos nobres
como o coração, os pulmões e
os grandes vasos. Lesões nessas
estruturas podem impactar
drasticamente a vítima, sendo
que, dependendo da ruptura,
a morte pode ser imediata.

A maioria das lesões trau-
máticas por impacto, como a
causada pela barra de supino,
tende a afetar a Zona 2, que se
estende do terceiro ao nono
arco costal. As complicações
mais comuns nessa área in-
cluem condições graves como
pneumotórax, hemotórax ma-
ciço, contusão pulmonar e tó-
rax instável. 

Em casos de contusão pul-
monar grave, por exemplo, o
paciente sofre microrrupturas
de vasos, aumentando o risco
de infecções e, em situações
de ventilação insuficiente,
pode levar à necessidade de
intubação.

A necessidade de atenção
extrema não se limita à aca-
demia. Em Goiânia, Ronivon
Almeida da Silva, de 39 anos,
morreu após tentar realizar
um salto mortal em uma praça,
um tipo de acrobacia que os
bombeiros alertam sobre os
riscos de morte. 

Ronivon, que brincava com
o filho de 11 anos, realizou a
acrobacia em um banco e caiu
sobre o pescoço. Ele conseguiu
avisar que havia machucado
o pescoço antes de perder a
consciência.

Após o acidente, o rapaz
apresentou início de uma pa-
rada cardiorrespiratória (PCR).
Ele foi socorrido inicialmente
por um bombeiro de folga e
depois por uma viatura de su-
porte avançado com médico

e enfermeiro. Mesmo com a
aplicação de massagem car-
díaca e atendimentos, ele não
resistiu. O neurocirurgião es-
pecialista em coluna, Túlio
Rocha, reforça que lesões cer-

vicais decorrentes de quedas
são consideradas extrema-
mente graves e exigem res-
postas rápidas e precisas. Se-
gundo ele, o primeiro proce-
dimento é a imobilização ime-

diata da cabeça e do pescoço,
realizada manualmente por
quem presta o atendimento
inicial, enquanto o socorro es-
pecializado é acionado. 

Essa etapa é decisiva, ex-

plica, porque o simples movi-
mento de um osso fraturado
pode comprimir ou até seccio-
nar a medula espinhal, pro-
vocando danos neurológicos
permanentes, como paralisia.

Rocha destaca que, no am-
biente pré-hospitalar, a decisão
de imobilizar é tomada de for-
ma instantânea, baseada no
mecanismo do trauma, justa-
mente para evitar lesões se-
cundárias. “A medula é extre-
mamente sensível. Qualquer
angulação indevida pode agra-
var o quadro de forma irre-
versível.” O médico também
explica que os sinais clínicos
de risco de parada cardiorres-
piratória após um trauma estão
frequentemente associados a
dificuldades respiratórias. (Es-
pecial para O HOJE)

Duas mortes reacendem o debate sobre a importância de orientação profissional

Mortal em praça de Goiânia termina em tragédia

Em Olinda, Ronald Montenegro morreu após ser atingido pela barra de supino. Em Goiânia, Ronivon da Silva caiu durante salto mortal e sofreu lesão cervical grave

Acidentes reforçam a necessidade de supervisão profissional e técnica correta para evitar lesões e mortes

Acidentes em treino e acrobacias
reforçam necessidade de supervisão

Shutterstock

CinCo Cuidados para evitar aCidentes

1. Use travas de segurança: Ajuste pinos ou barras de

segurança, se disponíveis, a uma altura ligeiramente abaixo

da do peito, servindo como apoio em caso de falha.

2. Pegada fechada: No supino, utilize sempre a pegada

fechada (o polegar envolvendo toda a barra), pois a "pegada

falsa" eleva significativamente o risco de acidentes.

3. Peça ajuda: Não hesite em solicitar o auxílio de um

instrutor ou parceiro de treino para intervir rapidamente

em séries mais pesadas.

4. Priorize a técnica: A execução correta é mais importante

do que a carga, minimizando a sobrecarga articular e o

risco de falhas.

5. Imobilize em caso de trauma cervical: Como visto no

acidente do salto mortal, no trauma de pescoço, o primeiro

passo, antes de qualquer transporte inadequado, é a imobi-

lização manual da cabeça e pescoço e o acionamento imediato

do socorro especializado (Samu/Bombeiros).

Fontes: Conselho Federal de Educação Física e Túlio Rocha
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Letícia Leite

O Departamento Estadual de Trânsito de Goiás (De-
tran-GO) anunciou que passará a aplicar a chamada
“multa de balcão” a motoristas profissionais das categorias
C, D e E que estiverem com o exame toxicológico vencido
há mais de 30 dias. 

A medida ocorre após notificação da Secretaria Na-
cional de Trânsito (Senatran), do Ministério Público Fe-
deral, do Ministério Público Estadual e do Tribunal de
Contas do Estado (TCE), que apontaram descumprimento
do artigo 165-D do Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

Em Goiás, mais de 59 mil condutores estão em situação
irregular e já são passíveis de autuação. A multa é con-
siderada gravíssima, tem fator multiplicador de cinco
vezes, que totaliza R$ 1.467,35, além de 7 pontos na Car-
teira Nacional de Habilitação (CNH). 

Diferentemente das demais infrações, essa penalidade
não depende da abordagem do motorista em via pública,
pois é vinculada diretamente à pessoa física, e não ao
veículo. A infração passa a existir a partir do simples
decurso de prazo, sendo registrada de forma automática
no sistema do Detran.

O exame toxicológico é exigido a cada 30 meses para
condutores habilitados nas categorias profissionais. Pela
regra, após 30 dias de vencimento do exame, o sistema
poderá gerar automaticamente a infração. Por esse mo-
tivo, a sanção ficou conhecida como “multa de balcão”.

Segundo o presidente do Detran-GO, Delegado Waldir,
a autarquia resistiu à aplicação da penalidade por en-
tender que a norma carecia de critérios mais claros. “A
exigência de cobrança já vem há mais de um ano e
nesse período, considerando a confusão legislativa. Santa
Catarina conseguiu uma decisão favorável para não
aplicar a lei, nós tentamos aqui uma medida [...] com
todos os órgãos e todos mencionaram e obrigaram o De-
tran aplicar essa multa de balcão”, afirmou.

Ele também criticou o impacto social da medida. “É
uma norma que não protege o trânsito e causa prejuízos
à população, pois, mesmo se a pessoa não usar a CNH,
ela será obrigada a renovar o exame, sob pena de pagar
multa. Isso é justo com um motorista profissional de-
sempregado? Se ele não está dirigindo, que risco oferece
ao trânsito?”, questionou. O presidente voltou a afirmar
que o Detran-GO sempre se posicionou contra a cobrança
da penalidade nos moldes atuais, por entender que ela
não dialoga com a realidade social de muitos motoristas
profissionais do País.

Adequação do sistema 
e prazo para regularização

O departamento informou que terá um prazo de até
60 dias para promover as adequações no sistema e
iniciar a autuação automática. Nesse período, os moto-
ristas poderão regularizar a situação realizando o exame
em laboratórios credenciados pela Senatran, com valores
que variam entre R$ 100 e R$ 300. 

Em Goiás, existem 248 pontos de coleta. A autarquia
orienta que os condutores verifiquem a situação do
exame com antecedência para evitar filas, atrasos e
eventual geração automática da penalidade.

Impactos para motoristas e setor de transporte
Dos cerca de 3,2 milhões de condutores goianos,

aproximadamente 472,8 mil possuem habilitação nas
categorias C, D ou E. Destes, quase 60 mil não realizaram
o exame dentro do prazo legal.

Caso a multa não seja quitada, o débito poderá ser
inscrito em Dívida Ativa do Estado, o que impede a re-
novação da habilitação. Uma alternativa para quem
não atua mais profissionalmente é o rebaixamento da
CNH para categorias A ou B, procedimento que, segundo
o Detran, não tem custo para o condutor. Também é
possível solicitar o cancelamento da CNH para quem
deixou definitivamente de dirigir, evitando novas inci-
dências automáticas.

Waldir alertou ainda para o impacto da medida no
setor de transporte. “É extremamente complicado. Você
vai encarecer o valor da entrega, com certeza os pro-
prietários de empresas vão ter que dar uma gratificação,
tentar fazer a cobertura de valor de alguma forma”,
afirmou. Apesar das críticas, o Detran-GO informou que
cumprirá a determinação dos órgãos de controle. (Es-
pecial para O HOJE)

Autarquia resistiu à cobrança do artigo 165-D porque 
não havia regras bem definidas sobre a aplicabilidade

O último fim de semana foi
marcado por cenas de gravi-
dade nas rodovias federais que
cortam Goiás. Balanço da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF)
aponta o registro de 30 aci-
dentes entre sexta-feira e do-
mingo, com 27 pessoas feridas
e seis mortes em diferentes
trechos das BRs 153 e 364. Os
dados reforçam o alerta para
os riscos do excesso de veloci-
dade, das manobras perigosas
e da condução em condições
adversas.

No período, a PRF intensi-
ficou as ações de fiscalização

e contabilizou 830 autuações
por infrações de trânsito. Ao
todo, 1.285 veículos foram
abordados e 1.620 pessoas pas-
saram por procedimentos de
fiscalização nas estradas fede-
rais que cortam o Estado.

Entre as ocorrências mais
graves, um capotamento na
BR-153, em Professor Jamil, re-
sultou na morte de um homem
de 43 anos, que foi arremes-
sado para fora do veículo. O
passageiro sofreu ferimentos
graves. Em Hidrolândia, tam-
bém na BR-153, a saída de pista
seguida de colisão contra uma

árvore matou um homem de
58 anos e sua neta, de apenas
oito anos. Já em Uruaçu, um
motociclista morreu após co-
lisão frontal com uma cami-
nhonete. Na BR-364, em Mi-
neiros, uma colisão envolvendo
uma caminhonete e um cami-
nhão que transportava fertili-
zantes terminou com o incên-
dio do veículo menor. Dois
ocupantes morreram, um deles
ainda preso às ferragens. As
investigações preliminares
apontam a possibilidade de
aquaplanagem. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

BRs em Goiás registram 30
acidentes no fim de semana 

Detran vai multar
motoristas com
exame toxicológico
vencido pós-pressão

de órgãos federais
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STJ: registro de indiciamento deve ser
cancelado em caso de nulidade de provas

A Corte Especial do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), fixou o entendimento de
que a declaração judicial de nulidade das
provas que sustentaram o indiciamento
torna esse ato ilegal e impõe o cancela-
mento de seu registro nos órgãos policiais
e de controle. Para o colegiado, não há
base legal para manter o registro se o
conjunto probatório que justificava o in-
diciamento foi invalidado. "O indiciamento
não pode subsistir sem suporte probatório
válido, mesmo em inquérito arquivado,
considerando as implicações morais e ju-
rídicas que derivam da formal adoção
dessa medida de polícia judiciária", afir-
mou o ministro Antônio Carlos Ferreira,
cujo voto prevaleceu no julgamento. An-
tônio Carlos Ferreira comentou que ser

indiciado – ou seja, ser apontado como
autor de um crime com base nos indícios
colhidos no inquérito policial – gera um
constrangimento natural, uma vez que a
informação será registrada na folha de
antecedentes, tornando-se permanente,
mesmo que o inquérito seja posteriormente
arquivado. Segundo o ministro, o indicia-
mento não é um ato discricionário da au-
toridade policial, devendo ser respaldado
por provas suficientes, conforme deter-
mina a legislação. A propósito, ele men-
cionou o voto da ministra Maria Thereza
de Assis Moura no RHC 82.511, em que
abordou a diferença entre suspeito e in-
diciado, explicando que a mudança da
primeira para a segunda condição "exige
mais do que frágeis indícios".

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Direitos do nascituro

A Comissão de Segu-
rança Pública e Combate
ao Crime Organizado rea-
lizou audiência pública
para discutir os direitos
do nascituro na ordem
civil. Segundo a justifica-
tiva, o tema exige análise
sob a ótica da segurança
pública, da proteção pe-
nal e do cumprimento de
tratados internacionais
de direitos humanos ra-
tificados pelo Brasil. De

acordo com o tema, o
nascituro, a partir da 22ª
semana de gestação, deve
ser reconhecido como su-
jeito de direitos civis, com
presunção absoluta de
viabilidade fetal. Ele des-
taca que esse entendi-
mento se apoia no prin-
cípio constitucional da
inviolabilidade da vida e
nas garantias previstas
no Pacto de São José da
Costa Rica.

Crime organizado
O ministro da Justiça

e Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski,
será ouvido hoje (9) na
reunião da CPI do Crime
Organizado. Ele deverá
compartilhar sua expe-
riência no cargo sobre o
enfrentamento das or-
ganizações criminosas.
No requerimento, o se-
nador Alessandro Vieira
considera que a expe-
riência dessas autorida-

des é de fundamental
importância para a ela-
boração do diagnóstico
da ameaça do crime or-
ganizado e das políticas
públicas do setor. “O en-
frentamento eficaz dessa
modalidade criminosa
não é tarefa de um único
órgão, mas exige uma
atuação coordenada, si-
nérgica e robusta de
múltiplas esferas do po-
der”, acrescenta.

2 4ª Turma do Superior Tribunal de Justiça – A indisponibilidade do imóvel, ainda que
considerado bem de família, pode ser decretada como medida cautelar com o objetivo de
impedir sua alienação e resguardar o resultado útil da execução. (Especial para O HOJE)

O TST reconheceu o direito de
um técnico de idiomas de uma
associação cultural de ser enqua-
drado como professor, com base
na constatação de que exercia
atividades típicas de docência.
Com a decisão, ele passa a ter di-
reito às diferenças salariais e aos
benefícios previstos na convenção
coletiva do Sindicato dos Profes-
sores. O ministro Alberto Balazeiro,
relator do recurso de revista do
profissional, voltou a enquadrá-
lo na categoria dos professores,
com base no critério da atividade
preponderante do empregador. 

TST reconhece
direito de técnico
de idiomas a ser
enquadrado como
professor

Juíza federal será empossada 
como desembargadora do TRF1

A juíza federal Ivani Silva da Luz será
empossada administrativamente no cargo
de desembargadora do Tribunal Regional
Federal da 1ª Região (TRF1) no dia 17 de de-
zembro, às 14h, no Edifício Sede I do Tribunal,
Gabinete da Presidência, em Brasília/DF. A
ascensão da magistrada ocorre pelo critério
de antiguidade em decorrência da promoção
do desembargador federal Carlos Augusto
Pires Brandão ao cargo de ministro do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ). A nomeação
foi oficializada pelo presidente da República,

Luiz Inácio Lula da Silva, e publicada no
Diário Oficial da União na última quinta-
feira, 27 de novembro. Atualmente, Ivani
Silva da Luz é titular da 6ª Vara Federal da
Seção Judiciária do Distrito Federal (SJDF).
A magistrada é natural de Sambaíba/MA e
tem uma trajetória marcada por mais de
três décadas na Justiça Federal. Formada
em Direito pelo Centro Universitário de Bra-
sília (Ceub), com especialização em Teoria
da Constituição, também cursou mestrado
na Universidade de Brasília (UnB). 

Felix Carneiro/Governo do Tocantins
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A chuva  que caiu em Goiâ-
nia no último sábado (6) teve
volume equivalente a mais de
uma semana de temporal e
deve continuar ao longo desta
semana em grande parte de
Goiás. Segundo o Centro de In-
formações Meteorológicas e
Hidrológicas de Goiás (Cimeh-
go), 132 cidades estão sob alerta
para tempestades, com rajadas
de vento que podem passar
dos 60 km/h. Uma nova frente
fria deve avançar pelo Estado,
reforçada pela umidade e pela
instabilidade que já se prolon-
gam desde a semana passada.

De acordo com André
Amorim, gerente do Cimehgo,
as tempestades devem ocorrer
com maior intensidade nas
regiões Sul e Sudoeste do Es-
tado. Na Capital, ele chama
atenção para o risco de ala-
gamentos na área do Córrego
Botafogo, especialmente na
Vila Redenção e na Avenida
136. Esses pontos costumam
extravasar rapidamente em
dias de chuva forte.

O especialista explica que
a semana deve seguir com

tempo variando entre perío-
dos de chuva intensa e aber-
turas de sol. Para esta terça-
feira (9), a combinação de ca-
lor e umidade deve continuar
influenciando o clima em
Goiás, mantendo o risco de
pancadas de chuva e tempes-
tades, com possibilidade de
raios e ventos fortes. “Entre

uma chuva e outra, o sol apa-
rece, mas as pancadas vão
continuar”, afirmou Amorim.

As áreas em alerta abran-
gem municípios do Entorno
do Distrito Federal, Norte,
Nordeste, Sudeste e Centro
de Goiás, incluindo cidades
como Anápolis, Aparecida de
Goiânia, Luziânia, Formosa,

Catalão, Rio Verde, Trindade
e Senador Canedo, além da
Capital.

O aviso meteorológico pre-
vê chuvas entre 30 e 40 mm
por hora ou até 60 mm em
um único dia. Em alguns pon-
tos, a força do vento pode ul-
trapassar os 60 km/h, o que
aumenta o risco de queda de

árvores, danos em estruturas
e interrupções no trânsito.

Com o solo já encharcado,
o centro meteorológico reforça
que moradores de áreas pró-
ximas a córregos, fundos de
vale e regiões com histórico
de alagamento devem redo-
brar a atenção. A orientação é
evitar trafegar por áreas ala-
gadas, manter distância de fios
caídos e buscar abrigo seguro
durante tempestades com
raios. (Caroline Gonçalves,
especial para O HOJE)
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Cimehgo alerta

para continuidade

das chuvas em 132

cidades, com

possibilidade de

rajadas de vento

acima de 60 km/h 

e novos pontos de

alagamento 

em Goiânia

Chuva intensa coloca 132 cidades em alerta de tempestades 
FRENTE FRIA

Caroline Gonçalves

A cena tem se repetido em
diferentes bairros de Goiânia:
ciclistas obrigados a desviar
de carros estacionados sobre
ciclofaixas e ciclovias, muitas
vezes entram na pista de ca-
minhada ou até dividem es-
paço com pedestres. O proble-
ma, comum em horários de
pico e perto de polos comer-
ciais, gera insegurança e le-
vanta uma discussão urgente:
a falta de respeito às estruturas
cicloviárias e a necessidade de
fiscalização mais intensa.

Usar a bicicleta como meio
de transporte tem crescido
na cidade, seja por economia,
por saúde ou por fugir do
trânsito, mas o cotidiano de
quem pedala ainda é marcado
por obstáculos. Quando um
carro ocupa a ciclofaixa, o ci-
clista perde sua área segura
e é forçado a circular por tre-
chos improvisados, aumen-
tando o risco de atropelamen-
tos. O Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) é claro sobre isso:
esses espaços são exclusivos
para bicicletas, e qualquer
uso irregular é infração.

Os números mostram a di-
mensão do problema. A Secre-
taria Municipal de Engenharia
de Trânsito (SET) registrou,
apenas no primeiro semestre
deste ano, 3,6 mil infrações
por estacionamento irregular
sobre ciclovias e ciclofaixas.
Trata-se de uma infração grave,
com multa de R$ 195 e cinco
pontos na Carteira Nacional
de Habilitação (CNH).

O aumento de ocorrências

também chama atenção. Nos
dois primeiros meses de 2025,
a prefeitura de Goiânia regis-
trou 952 infrações por uso in-
devido das faixas exclusivas,
um crescimento de 42% em
relação a janeiro e fevereiro
de 2024, quando houve 669 no-
tificações. Em muitos casos,
motoristas param por “cinco
minutinhos”, alegam rapidez
ou falta de vagas, mas o risco
causado ao ciclista é imediato.

Segundo a SET, a maior
parte das violações envolve o
estacionamento irregular. Du-
rante todo o ano de 2024, fo-
ram 4.747 autuações desse
tipo. Além de estacionar, há
motoristas que chegam a tra-
fegar sobre as ciclovias, uma
prática considerada ainda
mais perigosa. Nesses casos,
o CTB enquadra a infração
como gravíssima, com multa
de R$ 880,41.

O código no Art. 181, reforça
a proibição: é infração grave
estacionar sobre faixa de pe-
destres, ciclovias, ciclofaixas,
canteiros e áreas similares,
com multa e remoção do veí-
culo. A regra existe justamente

para preservar a segurança de
quem depende desses espaços.

A secretaria reforça que
tem intensificado a fiscalização
para coibir o uso indevido das
estruturas, com equipes dedi-
cadas e rotas específicas pela
malha cicloviária. 

Em nota, afirmou: “O CTB
proíbe tanto a circulação
quanto o estacionamento de
veículos automotores em ci-
clovias e ciclofaixas, que são
espaços exclusivos para ci-
clistas. Essas condutas colo-
cam em risco quem utiliza a
via de forma regular e com-
prometem a integridade das
estruturas cicloviárias”.

A SET destaca ainda os de-
talhes das autuações: estacio-
nar em ciclovia ou ciclofaixa,
segundo o Art. 181, VIII do
CTB, é infração grave, com
multa de R$ 195,23, cinco pon-
tos na CNH e remoção do veí-
culo. Já transitar em ciclovia
ou ciclofaixa, conforme o Art.
193, é infração gravíssima, com
multa multiplicada por três e
pontuação proporcional.

Sobre o trabalho de fiscali-
zação, a secretaria informou

que realiza fiscalizações re-
correntes em toda a malha ci-
cloviária, percorrendo trechos
já existentes de ciclovias, ci-
clofaixas e ciclorrotas para coi-
bir estacionamento irregular,
circulação indevida e outras
interferências.

Segundo o órgão, a fiscali-
zação é complementada por
reforço de sinalização hori-
zontal e vertical, vistorias,
ações educativas e mapeamen-
to de pontos críticos. Em 2025,
foram restaurados 1.682,91 m²
de sinalização vermelha em
47 locais da cidade.

A secretaria também afirma
que monitora constantemente
os locais com maior demanda
por intervenção. Em muitos
desses pontos, há conflito entre
motoristas, ciclistas e pedestres,
com áreas estreitas e grande
fluxo comercial, situações que
exigem sinalização reforçada
e fiscalização frequente.

Além do presente, há também
uma cobrança por avanços no
futuro. A malha cicloviária de
Goiânia tem 134,81 km distri-
buídos entre ciclovias perma-
nentes, ciclofaixas e ciclorrotas.

O plano municipal prevê expan-
são, mas parte das propostas
anunciadas em gestões anterio-
res ainda não saiu do papel. 

Sobre as próximas etapas,
a SET afirma que terá entrega
de mais mobilidade para os
ciclistas em 2026. “Ao longo
do ano, foram desenvolvidos
projetos vinculados à revitali-
zação de vias e ao redesenho
da circulação, prevendo a im-
plantação gradativa de novas
conexões para bicicletas. A SET
reforça que 2026 será um ano
de entregas significativas para
a mobilidade ativa, com novas
ciclovias e ciclofaixas integra-
das aos corredores prioritários
e às políticas de incentivo ao
uso da bicicleta como trans-
porte sustentável.”

Entre os projetos previstos
está a integração de bicicletas
elétricas ao transporte público,
que permite que os usuários
utilizem ônibus e bicicleta no
mesmo deslocamento, uma
iniciativa já adotada em gran-
des Capitais e que, segundo a
secretaria, poderá ajudar a re-
duzir o uso de carros particu-
lares. (Especial para O HOJE)

Uso irregular 
das estruturas
cicloviárias 
cresce em Goiânia,
aumenta o risco 
de acidentes e
pressiona poder
público por mais
fiscalização 
e avanços

Carros em ciclofaixas obrigam
ciclistas a usar calçadas na Capital

Arquivo Mobilize

Secom/Governo de Goiás

Estacionamento irregular gerou mais de 3,6 mil multas no 1º semestre e alta de 42% nas infrações alerta para falta respeito às faixas exclusivas
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O presidente da Co-
lômbia, Gustavo Petro,
afirmou no domingo (7),
que corpos foram encon-
trados flutuando perto
de La Guajira e pediu
que a equipe forense
identifique as vítimas em
conjunto com o Ministé-
rio Público da Venezuela.
Na publicação feita no
X, ele disse que os mortos
podem ter sido atingidos
por um atentado à bom-
ba no mar.

O episódio surge em
meio às operações mili-
tares dos Estados Unidos
contra embarcações no
Caribe e no Pacífico,
ações que vêm acumu-
lando críticas na região.
Desde 2 de setembro,
Washington realizou 23
ataques, sendo 22 deles
em águas internacionais,
sob a alegação de que
os barcos transportavam
narcóticos. As autorida-
des norte-americanas,
porém, não apresenta-
ram provas que susten-
tem essa justificativa.
Até agora, ao menos 87
pessoas morreram nes-
sas intervenções, condu-
zidas sem processos ju-
diciais ou declaração for-
mal de guerra pelo Con-

gresso dos EUA.
Essas ações se torna-

ram um dos focos do con-
fronto político que en-
volve o governo Trump
e os governos da Vene-
zuela e da Colômbia. A
troca de declarações en-
tre Trump, o presidente
venezuelano Nicolás Ma-
duro e Petro ampliou a
tensão diplomática, es-
pecialmente após o envio
de navios de guerra nor-
te-americanos à região.
Enquanto os EUA afir-
mam que a missão tem
como alvo os cartéis, Ca-
racas insiste que a ini-
ciativa busca provocar
mudança de regime.

Diante desse cenário,
Petro decidiu em novem-
bro suspender o compar-
tilhamento de informa-
ções das forças de segu-
rança colombianas com
as agências de inteligên-
cia dos Estados Unidos.
Na ocasião, afirmou no X
que “A luta contra as dro-
gas deve ser subordinada
aos direitos humanos do
povo caribenho", lem-
brando a longa coopera-
ção entre os dois países
no combate ao narcotrá-
fico. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Petro denúncia descoberta
de corpos no mar e 
liga a ataques dos EUA

TENSÃO

Lalice Fernandes

As negociações para um
acordo de paz entre Ucrânia e
Rússia continuam em um mo-
mento de impasse. Durante o
Fórum de Doha, no Catar, no
domingo (7), o filho mais velho
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump Jr., afirmou
que o pai pode reconsiderar o
empenho em busca de um en-
tendimento para encerrar a
guerra, avaliando que o tema
estaria desgastando os norte-
americanos. Trump Jr. afirmou
que o público dos EUA “não
tem apetite [para a guerra e o
financiamento contínuo da de-
fesa ucraniana]”.

A fala ocorre enquanto
Washington tenta avançar em
negociações que, segundo
Trump Jr., caminham mais len-
tamente do que o governo es-
perava. Para ele, outras amea-
ças exigiriam mais atenção
dentro dos EUA, como o tráfico
de drogas, que classificou como
“uma ameaça muito mais clara
e presente aos EUA que qual-
quer coisa acontecendo na
Ucrânia ou na Rússia”. Ao ser
questionado sobre a possibili-
dade de Donald Trump aban-
donar a posição atual sobre a
Ucrânia, respondeu: “Acho que
sim. O que é bom no meu pai,
e o que é único, é que você

não sabe o que ele vai fazer.
Ele é imprevisível.”

Enquanto o empresário fa-
lava no Catar, a Casa Branca
tentava reduzir divergências
com Kiev. Os EUA apresenta-
ram recentemente uma pro-
posta de paz que agradou a
setores próximos a Vladimir
Putin e pressionam a Ucrânia
a aceitar concessões territo-
riais, movimento que gerou
resistência, tanto de Kiev quan-
to da Europa, em meio às con-
versas. Trump Jr. acrescentou
que a Ucrânia é “muito mais
corrupto que a Rússia” e atri-
buiu a continuidade da guerra
a ambições políticas de Volo-
dymyr Zelensky.

O presidente ucraniano en-
frenta críticas internas após

o envolvimento do ex-chefe
de gabinete Andriy Yermak
em um escândalo de corrup-
ção. Trump Jr. afirmou que
Zelensky prolonga o conflito
porque não ganharia uma elei-
ção ao fim da guerra, cha-
mando-o de “um dos grandes
marqueteiros de todos os tem-
pos” e de uma “divindade bor-
derline, especialmente para a
esquerda”. Ele ainda avaliou
que as sanções da União Eu-
ropeia ao petróleo russo te-
riam elevado o preço da com-
modity, sem provocar o im-
pacto desejado em Moscou.

Ainda no domingo, Donald
Trump declarou que estava
“desapontado” com Zelensky,
afirmando que o presidente
ucraniano não havia lido a

versão mais recente da pro-
posta apoiada por Washington.
O comentário veio após nego-
ciadores norte-americanos e
ucranianos concluírem três
dias de reuniões. Zelensky di-
vulgou no Telegram que os en-
contros foram “substanciais”
e informou o retorno de Rus-
tem Umerov e Andrii Hnatov
à Europa para atualizá-lo.

O norte-americano insistiu
que Zelensky “ainda não leu a
proposta” e disse ainda que
“a Rússia, imagino, preferiria
ter o país inteiro (...). Mas Rús-
sia está, acredito, bem com [o
acordo], mas não tenho certeza
se Zelensky está. O povo dele
adorou, mas ele não leu.”

A proposta norte-americana
segue sem consenso. Putin afir-

mou na semana passada que
partes do plano eram “inacei-
táveis”, enquanto Zelensky de-
clarou estar “determinado a
continuar trabalhando” por um
entendimento, reforçando que
“tudo precisa ser viável: cada
medida crucial para a paz, a
segurança e a reconstrução”.

Nesta segunda-feira (8), Ze-
lensky se reuniu em Londres
com Keir Starmer, Friedrich
Merz e Emmanuel Macron
para discutir o plano. Em se-
guida, viaja a Bruxelas para
encontros com Mark Rutte, An-
tónio Costa e Ursula von der
Leyen. O presidente continua
o giro europeu nesta terça-feira
(9), em Roma, onde será rece-
bido pela premiê Giorgia Me-
loni. (Especial para O HOJE)

As falas de Trump
Jr. surgem em
meio ao impasse
das negociações
de paz e a
frustração de
Donald Trump 
com Zelensky

Trump Jr. sugere que EUA podem
desistir de paz na Ucrânia

Declarações e críticas ao plano dos EUA ampliam tensões enquanto Zelensky se reúne com líderes europeus

O Japão enfrentou nesta se-
gunda-feira (8), um terremoto
de magnitude 7,6 que atingiu
a costa nordeste do país e levou
autoridades a emitir alertas
de tsunami para diversas re-
giões. O tremor ocorreu por
volta das 23h15, no horário lo-
cal, com epicentro no mar, a
cerca de 80 quilômetros de Mi-
sawa, na província de Aomori,
de acordo com o Serviço Geo-
lógico dos Estados Unidos. A
Agência Meteorológica do Ja-
pão informou que a profundi-
dade do epicentro foi de 50
quilômetros e que o abalo foi
sentido em grande parte do
norte japonês.

Minutos após o terremoto,
as primeiras ondas de tsunami
chegaram a pontos da costa.
O governo citou ocorrências
em Mutsu Sekinehama, Ura-
kawa, Erimo, Hachinohe, Miya-
ko, Kamaishi, Kuji, Tomakomai
e Shiraoi. A agência meteoro-
lógica afirmou que são espe-
radas ondas de até três metros
e reforçou avisos de evacuação
para as populações de Hok-
kaido, Aomori e Iwate.

O Centro de Alertas de Tsu-
nami do Pacífico, dos EUA, in-
formou que a força do tremor
pode gerar ondas perigosas
em um raio de mil quilômetros
a partir do epicentro. O im-

pacto inclui áreas da costa su-
deste da Rússia, além de risco
moderado para as Filipinas e
para Guam. Segundo o centro,
as ondas têm potencial para
alcançar até três metros de al-
tura, patamar distante dos 15
metros que atingiram Fukus-
hima em 2011, mas ainda con-
siderado perigoso para regiões
costeiras.

A primeira-ministra do Ja-
pão, Sanae Takaichi, afirmou
que o governo acompanha a
situação e coordena ações de
resposta. Em comunicado di-
rigido à população, a premiê
pediu que residentes das áreas
sob alerta deixem imediata-

mente zonas de risco e per-
maneçam em locais seguros
até nova orientação. Ela refor-
çou que ondas grandes podem
continuar chegando mesmo
após a primeira movimentação
do mar e destacou que “não
saia de um local seguro até
que o alerta seja cancelado”.

Durante coletiva, Takaichi
informou que um comitê de
emergência foi estabelecido
para organizar as medidas ne-
cessárias e orientou que a ad-
ministração federal trabalhe
em coordenação com governos
locais para prevenir danos.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Terremoto 7,6 gera alerta
de tsunami no Japão

PERIGO

Tremor atinge o nordeste do Japão, provoca 
alertas de tsunami e governo orienta evacuações

Gage Skidmore/Wikimedia Commons

Divulgação/Cabinet Public Affairs Office
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Trabalho remoto beneficia sobretudo mulheres e revela como deslocamentos influenciam o bem-estar 

Luana Avelar

Trabalhar em casa faz bem
para a saúde ou apenas desloca
o cansaço para outro lugar?
Um estudo australiano que
analisou duas décadas de da-
dos procura responder a essa
pergunta, examinando como
arranjos remotos e padrões de
deslocamento se relacionam
com a saúde mental de mais
de 16 mil trabalhadores. O le-
vantamento, conduzido com
base na pesquisa nacional HIL-
DA, excluiu os anos mais atí-
picos da pandemia e buscou
entender de forma contínua o
impacto de mudanças no coti-
diano laboral.

A primeira variável anali-
sada foi o deslocamento. Para
mulheres, a duração do trajeto
não produziu alterações esta-
tisticamente relevantes em in-
dicadores emocionais. Para ho-
mens, porém, a distância entre
casa e trabalho mostrou rela-
ção consistente com piora na
avaliação de bem-estar entre
aqueles que já enfrentavam
períodos de instabilidade emo-
cional. A estimativa apresen-
tada pelos pesquisadores in-
dica que acrescentar meia hora
ao deslocamento diário gera
desgaste comparável a uma
leve redução na renda familiar.
Embora modesto, o efeito é
constante e ajuda a explicar
por que a mobilidade influen-
cia a experiência de trabalho
de maneira desigual.

A segunda dimensão exa-
minada foi o trabalho remoto.
O estudo identificou que tra-
balhar em casa melhora a saú-
de mental das mulheres, mas
de forma dependente do regi-
me adotado. O modelo híbrido
— em que a maior parte da
semana é realizada em casa,
com presença ocasional no es-
critório — apresentou os re-

sultados mais expressivos. Para
mulheres que já viviam sob
maior pressão emocional, esse
formato produziu ganhos equi-
valentes aos associados a avan-
ços relevantes na renda fami-
liar. Segundo os autores, a com-
binação entre autonomia, pre-
visibilidade e menor conflito
entre demandas domésticas e
profissionais contribui para
essa melhora.

O trabalho remoto esporá-
dico, por sua vez, não mostrou
efeito consistente. Já o home
office integral teve amostra re-
duzida entre mulheres, o que
impediu conclusões robustas
sobre essa modalidade espe-
cífica. Esses resultados indicam
que o benefício não está em
trabalhar sempre de casa, mas
em ter margem real para al-
ternar ambientes de acordo
com a necessidade, sem perder
o vínculo com a estrutura física
da empresa.

Entre homens, o panorama
foi mais uniforme. O estudo
não identificou impacto signi-

ficativo do home office em ne-
nhum dos formatos testados.
Os autores sugerem que isso
pode estar relacionado ao pa-
pel social do escritório como
espaço de convivência, onde
se formam laços e redes de
apoio que não se reproduzem
com a mesma intensidade no
ambiente doméstico. A ausên-
cia dessa dimensão relacional
parece neutralizar eventuais
efeitos positivos da flexibili-
dade, produzindo um padrão
de estabilidade emocional ao
longo do tempo.

Outro aspecto investigado
foi a interação entre o modelo
de trabalho e o estado emo-
cional prévio. Trabalhadores
situados nas faixas mais baixas
da escala de saúde mental mos-
traram maior sensibilidade a
mudanças na rotina. Mulheres
nesse grupo se beneficiaram
do regime híbrido, enquanto
homens registraram melhora
principalmente quando o des-
locamento foi reduzido. Já in-
divíduos com maior estabili-

dade emocional apresentaram
pouca variação, independen-
temente do formato adotado.

As conclusões oferecem re-
comendações práticas. Para
trabalhadores, a orientação é
observar de forma contínua
como cada arranjo interfere
na concentração, no humor e
na organização do dia. Ajustar
tarefas mais exigentes ao am-
biente em que se trabalha me-
lhor pode reduzir desgaste e
melhorar desempenho. Para
empresas, políticas flexíveis
tendem a produzir resultados
mais consistentes do que di-
retrizes rígidas sobre retorno
presencial. Incluir o tempo de
deslocamento nas discussões
sobre carga de trabalho e con-
ceder autonomia para definir
dias de presença física são
apontados como caminhos
possíveis.

Já para o poder público, o
estudo indica a necessidade
de tratar mobilidade, saúde
mental e flexibilidade laboral
como dimensões conectadas.

Transporte eficiente, acesso
ampliado a serviços de cuidado
psicológico e estímulo a jor-
nadas adaptáveis são, segundo
os autores, elementos que in-
fluenciam diretamente a forma
como o trabalho é vivido.

A resposta à pergunta ini-
cial ganha, assim, contornos
mais definidos: trabalhar em
casa pode trazer benefícios
concretos, mas não de forma
homogênea. Para mulheres,
especialmente aquelas que
enfrentam múltiplas respon-
sabilidades, regimes amplos
de home office combinados à
presença ocasional no escri-
tório funcionam como instru-
mento real de melhora emo-
cional. Para homens, a prin-
cipal variável continua sendo
o peso do deslocamento. O
estudo conclui que a saúde
laboral depende menos do
modelo adotado e mais da ca-
pacidade de ajustar tempo,
espaço e rotina às necessida-
des de quem trabalha. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência

Home office afeta gêneros
de modos diferentes

Freepik

Longos
deslocamentos
tiveram impacto
negativo
sobretudo na
saúde mental
dos homens

Reprodução/Instagram
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Contrarides, o homem
mais mal-humorado da Ilha
de Marajó, sonhou com uma
profecia e foi resgatar a ama-
da. Viu uma jovem indígena
em apuros nas águas e a sal-
vou, junto de seus animais
de estimação: dois sapos-cu-
ruru, que passaram a viver
à beira do rio. Já na Catalu-
nha, Araquídia era conhecida
pelas estranhas promessas.
Um dia, disse que a paróquia
da cidade precisava estar
pronta em um ano, mas, pou-
cos minutos antes do prazo,
percebeu um sino faltando
no topo. Ela então propôs
uma torre humana e a esca-
lou para cumprir com o ho-
rário. Depois disso, foi apeli-
dada de Dona Aranha. Como
essas situações se tornaram
cantigas de roda? Não sei...
Só sei que foi assim. Com uma
homenagem a Ariano Suas-
suna e às mirabolantes histó-
rias de Chicó, Fernanda de
Oliveira torna a famosa frase
de “Auto da Compadecida”
em título de um projeto lite-
rário dividido em dois volu-
mes. Além de Sapo-Cururu e
Dona Aranha, Só sei que foi
assim, vol. 2 – a publicação
mais recente da saga – narra
as origens de Papagaio Louro,
Alecrim Dourado, Terezinha
de Jesus, Na Bahia Tem, Bor-
boletinha, A Galinha do Vizi-
nho e Carneirinho, Carneirão.
Também há um conto sur-
presa sobre Ninoca, uma te-
lefonista com talento nato
para as anedotas e que criou
tantas outras canções.

Dizem que o casal deu às
filhas os mesmos nomes das
galinhas, para lhes prestar
uma homenagem, pois graças
às penosas é que puderam
conviver mais em seus quin-
tais abertos, acabando por se
apaixonar. Bom, os nomes

das gêmeas serem Crizelda e
Tibúrcia já acho meio difícil,
mas que as duas compuseram
juntas a música “A galinha
do vizinho”, aí eu tenho ga-
rantia. E entre certezas que
se avizinham dela, só sei que
foi paralelamente assim. (Só
sei que foi assim, p. 55) As
peripécias narradas em tom
de fofoca celebram a diver-
sidade brasileira ao ambien-
tar enredos em todas as re-
giões, de Norte a Sul. Com 21
xilogravuras de J. Borges, um
dos mais importantes artistas
populares do país, e do filho
Pablo Borges, a obra destaca
a figura dos ciganos, a traje-
tória dos bandeirantes, a in-
fluência espanhola no país,
as práticas alimentares e os
diferentes dialetos.

Produzido a partir de uma
extensa pesquisa sobre os há-
bitos de várias partes do Brasil,
o livro dá continuidade ao pri-
meiro volume e busca unir
famílias ao dialogar com uma
memória musical comparti-

lhada por todos desde a in-
fância. Para isso, as páginas
apresentam QR Codes que con-
duzem às cantigas. Com ar-
ranjos de Giordano Pagotti e
voz da própria Fernanda de
Oliveira, as canções também
homenageiam a cultura ao
atravessar gêneros como xote,
frevo, forró, maxixe, catira,
baião, samba e toada. Os textos
valorizam o repertório estético
do leitor, da criança ao adulto,
por trazer uma linguagem rica
e até rebuscada. “É um projeto
que visita a história de cada
brasileiro, quando envolvemos
a produção da pamonha e do
sabão, quando falamos da nos-
sa caatinga, nossas lendas, nos-
sa natureza, das grandes fa-
zendas do interior, das ladeiras
de Salvador, dos búfalos de
Marajó, entre outros”, explica
a autora. Também conhecida
como Fê Liz, ela faz jus ao
apelido por sempre trazer um
final feliz, típico do universo
extraordinário e inocente. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura 
Leôncio planeja se apossar

do dinheiro de tomásia. diogo
e Helena decidem fugir juntos.
isaura continua determinada
a revelar a verdade a Álvaro.
Leôncio manda preparar um
jantar especial para receber
tomásia. Branca desconfia de
isaura e se dedica a descobrir
qual é seu segredo. rosa dá
um beijo em Belchior. Miguel
finalmente concorda que isaura
conte a verdade a Álvaro.

Êta Mundo Melhor
candinho tem uma piora

em sua saúde, e túlio e Lauro
se preocupam. O teste de

gravidez de sônia resulta po-
sitivo, e estela conclui que
os primeiros exames foram
trocados. Margarida e Ma-
noela estranham os presen-
tes que cunegundes dá para
Joaquim. Haydée percebe que
Lúcio arrancou algumas pá-
ginas do diário de sua mãe.
estela alerta dita sobre a pio-
ra de candinho. Francine fin-
ge ser Maria divina e engana
Zé dos Porcos. sandra atira
seu carro contra Zulma, e er-
nesto impede que a prima
seja atropelada. Zenaide leva
Zulma ao hospital e confessa
que a patroa nunca esteve
grávida. dita comemora a

confirmação da falsa gravidez
de Zulma e afirma a candinho
que nada irá separá-los.

Dona de Mim
tânia revela a Filipa a ver-

dade sobre a morte de Abel,
incriminando danilo e Jaques.
Filipa confronta danilo, que
confirma a versão de tânia.
Filipa pede que danilo a
acompanhe à delegacia, e o
rapaz hesita. Bárbara treina
Lucas a seu modo. Leo per-
gunta a samuel se ele está
namorando vivian. Filipa con-
ta para samuel e Leo o que
descobriu sobre o assassinato
de Abel. danilo alerta Jaques

sobre o conhecimento de Fi-
lipa. Jaques consulta elias
para se proteger das acusa-
ções da família. samuel pro-
cura pelo celular de ricardo.
Jaques arma para Filipa e con-
segue interná-la em uma clí-
nica psiquiátrica.

Três Graças 
Zenilda vê rogério na rua

e fica em choque. Arminda a
empurra na frente de um ôni-
bus.O motorista consegue
frear e Zenilda acusa Arminda
de ter a empurrado. viviane
avisa para Gerluce que Júnior
pesquisou antiquários para a
compra da estátua. Júnior con-

versa com Feliciano, que lhe
informa que a verdadeira es-
tátua três Graças tem um de-
senho de uma aranha escon-
dida. Ferette disfarça sua ten-
são, e tenta acalmar Zenilda
depois que a esposa conta
que viu rogério. rogério conta
a claudia que Zenilda o viu
na rua. Júnior conta a Gerluce
e viviane que Feliciano tem
uma loja que usa como dis-
farce pra aceitar mercadorias
roubadas. Lorena pede a Ju-
quinha que lhe dê informações
do inquérito sobre a morte
de rogério. Arminda fica ater-
rorizada ao entrar no quarto
e ouvir a voz de rogério.

RESUMO
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Verão reacende
debate sobre
cuidados contra
o câncer de pele
É recomendado evitar a exposição
ao sol no período entre 10h e 16h

Leticia Marielle

Com a chegada de de-
zembro, o país não apenas
se prepara para as altas tem-
peraturas do verão, mas
também volta sua atenção
para a maior campanha na-
cional dedicada à prevenção
do câncer de pele: o Dezem-
bro Laranja. A iniciativa ga-
nha peso em um cenário
em que o Brasil figura entre
as regiões com maior inci-
dência de radiação solar no
mundo, um fator que man-
tém a doença no topo das
estatísticas oncológicas na-
cionais. Todos os anos, mi-
lhares de brasileiros rece-
bem um diagnóstico que,
em grande parte dos casos,
poderia ter sido evitado com
cuidados cotidianos. A ra-
diação ultravioleta (UV),
principal responsável pelos
danos celulares que levam
ao câncer de pele, age de
forma cumulativa. Mesmo
exposições breves, quando
repetidas ao longo da vida,
provocam alterações no
DNA das células da pele,
abrindo caminho para o de-
senvolvimento de tumores.

Esse risco se intensifica
em um país de clima pre-
dominantemente quente,
onde a exposição ao sol faz
parte da rotina, seja no lazer,
no trabalho ao ar livre ou
em trajetos diários aparen-
temente inofensivos. Hoje,
os carcinomas de pele não
melanoma representam cer-
ca de um terço de todos os
tumores malignos registra-
dos no Brasil. A manutenção
de hábitos como buscar o
bronzeado sem proteção,
aplicar protetor solar apenas
esporadicamente ou ignorar
a necessidade de reaplicação
contribui para elevar o risco.
Pessoas de pele e olhos cla-
ros, idosos e indivíduos com
histórico familiar da doença

compõem os grupos mais
vulneráveis.

Entre os diferentes tipos
de câncer de pele, três apa-
recem com maior frequên-
cia: o carcinoma basocelular,
o carcinoma espinocelular
e o melanoma, este último
menos comum, porém re-
conhecido pela alta agressi-
vidade. Para auxiliar na
identificação precoce de si-
nais suspeitos, especialistas
costumam recorrer à cha-
mada regra do ABCDE, um
método que avalia assime-
tria, irregularidade das bor-
das, variação de cores, diâ-
metro acima de 6 milímetros
e alterações recentes na apa-
rência de pintas ou man-
chas. Além dessas caracte-
rísticas, outros indícios po-
dem indicar a necessidade
de avaliação médica, como
feridas que não cicatrizam,
lesões que apresentam san-
gramento fácil, áreas per-
sistentemente avermelhadas
ou o surgimento de nódulos
escuros. A detecção precoce
continua sendo determinan-
te: quanto mais cedo o diag-
nóstico é estabelecido, maio-
res são as chances de um
tratamento menos complexo
e de cura completa.

A mensagem central do
Dezembro Laranja é clara:
prevenir ainda é a forma
mais eficaz de reduzir o
avanço do câncer de pele, e
essa proteção começa no co-
tidiano. A adoção de hábitos
simples, como aplicar pro-
tetor solar de fator 30 ou
superior e reaplicá-lo ao lon-
go do dia, especialmente a
cada duas ou três horas, de-
sempenha papel fundamen-
tal na redução dos danos
causados pela radiação ul-
travioleta. Também é reco-
mendado evitar a exposição
ao sol no período entre 10h
e 16h. (Especial para O
HOJE)

A radiação ultravioleta age de forma cumulativa
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Conhecida como

Fê Liz, Fernanda

de Oliveira

é escritora,

compositora,

cantora e

produtora de

peças de teatro

com mais de 25

anos dedicados 

ao público

infantojuvenil

Freepik

Como surgiram 
as cantigas de roda? 
Não sei, só sei que foi assim
Novo livro de Fernanda de Oliveira 
celebra a diversidade cultural

TERÇA-FEIRA, 9 DE DEZEMBRO DE 2025

Arquivo Mobilize



A nova análise epidemio-
lógica da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz)  sobre a saúde
mental de jovens brasileiros
revela um quadro que se
agrava. A taxa geral de suicí-
dio entre pessoas de 15 a 29
anos atinge 31,2 por 100 mil
habitantes, superior à média
nacional, mas é entre povos
indígenas que a crise assume
dimensão dramática. O le-
vantamento indica a maior
taxa do país, 62,7 por 100 mil,
com um recorte ainda mais
extremo entre homens indí-
genas de 20 a 24 anos, que
alcançam 107,9. Entre mu-
lheres indígenas de 15 a 19
anos, o índice chega a 46,2%.

Os pesquisadores apon-
tam que o preconceito estru-
tural, mudanças culturais rá-
pidas e barreiras de acesso à
rede de saúde ampliam o ris-
co. A combinação entre iso-
lamento, fraturas comunitá-

rias e demora no atendimento
agrava a vulnerabilidade. Se-
gundo a Fiocruz, a juventude
indígena enfrenta um am-
biente onde informações cir-
culam, mas os suportes insti-
tucionais não chegam com a
mesma velocidade.

O estudo também revela
o perfil das internações por

transtornos mentais: homens
representam 61,3% dos casos,
impulsionados sobretudo pelo
abuso de múltiplas drogas,
que responde pela maior par-
cela das admissões. A pressão
por desempenho, a cobrança
por autossuficiência e a pre-
cariedade econômica empur-
ram muitos jovens para o con-

sumo de substâncias como
forma de atenuar tensões que
raramente encontram espaço
de acolhimento.

Entre mulheres, a depres-
são e os efeitos duradouros
da violência física e sexual
são predominantes. A inter-
rupção dos estudos, a sobre-
carga com trabalho doméstico
e o cuidado de familiares con-
tribuem para o adoecimento.
A Fiocruz observa que, em-
bora jovens sofram com in-
tensidade, apenas 11,3% dos
atendimentos na atenção pri-
mária são voltados à saúde
mental, proporção distante
daquela registrada entre adul-
tos. Os pesquisadores afir-
mam que o país ainda opera
sob a ideia de que a juventude
deve suportar tudo, o que im-
pede a busca por cuidado e
atrasa o reconhecimento de
riscos reais. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

nalini Cia de Dança
apresenta “encruzilhadas
do Território”

dezesseis narrativas au-
toficcionais se entrelaçam
e culminam em um trabalho
de afirmação identitária e
de reconhecimento, fruto
de residência artística. “en-
cruzilhadas do território” é
um espetáculo resultado de
três meses de trabalho da
nalini cia de dança com es-
tudantes dos cursos de tea-
tro e direção de Arte da
universidade Federal de
Goiás (uFG). O espetáculo
marca a conclusão da se-
gunda etapa do projeto Ma-
nutenção nalini cia de dan-
ça, contemplado pelo edital
nº 16/2024 do Programa
nacional de cultura Aldir
Blanc (PnAB), operacionali-
zado pelo Governo de Goiás,
por meio da secretaria de
estado da cultura. “encru-
zilhadas do território” é o
resultado de uma autoet-
nografia por meio da qual
são levantados discursos
políticos. Quando: terça-fei-
ra (9). Onde: Lacena,
eMAc/uFG, campus sa-
mambaia. Horário: 18h30.
entrada gratuita. 

exposição “ichi-go 
ichi-e” une pintura e

artes marciais 
O Museu da imagem e

do som de Goiás (Mis) re-
cebe a exposição “ichi-go
ichi-e: um momento, um
encontro”, com direção ar-
tística e produção assinada
pelo artista visual rafael
Abdala. A mostra reúne
obras criadas em colabora-
ção com o artista marcial e
visual Bruno Alcantara (Ho-
gosha), praticante gradua-
do do estilo Aizu Muso ryu
– Misawa Hā. “ichi-go ichi-
e: um momento, um en-
contro” propõe um diálogo
inédito entre a arte con-
temporânea e as artes tra-
dicionais dos samurais ja-
poneses, por meio de pin-
turas que incorporam cor-
tes reais de kenjutsu e iai-

jutsu, técnicas ancestrais
da espada. A pesquisa e
produção das obras contou
com a coordenação técnica
de Kenjiro sensei, grão-
mestre do estilo, e foi de-
senvolvida a partir de en-
contros filosóficos e práti-
cos entre os artistas e mes-
tres da arte marcial. inspi-
rado por referências como
Lucio Fontana, Fabienne
verdier, Kazuo shiraga, Ma-
nabu Mabe e tomie Ohtake,
o projeto busca evidenciar
o gesto, a mesura e a ação
zen como elementos cen-
trais da criação artística.
Quando: até 22 de janeiro.
Onde: Museu da imagem
e do som de Goiás
(Mis/GO). Horário: às 16h.
entrada gratuita.

oficina de Criação de
Bonecos

A “Oficina de criação de
Bonecos com Materiais di-
versos” será ministrada pela
atriz, diretora e bonequeira
izabela nascente, integran-
te da cia de teatro nu es-
curo e referência na pes-
quisa da linguagem dos bo-
necos em Goiás. As 20 va-
gas gratuitas são abertas
a todos que se interessarem
pelo teatro de formas ani-
madas. As incrições podem
ser feitas pelo formulário:
https://forms.gle/fyc29tGrt
Y5fm8xH7. diferente de cur-
sos que exigem experiência
prévia, a oficina foi pensada
para acolher participantes
de todos os níveis, desde
quem nunca teve contato
com a construção de bo-
necos até artistas em ati-
vidade. A proposta con-
siste em criar bonecos a
partir de materiais diver-
sos, incluindo objetos rea-
proveitados, restos de
embalagens, elementos
encontrados em casa e
materiais simples do co-
tidiano. Quando: 09 e 16
de dezembro. Onde: Ofi-
cina cultural Geppetto,
rua 1013, Quadra 39, Lote
11, 467 - st. Pedro Ludo-
vic. Horário: 18h às 22h.
entrada gratuita. 

“Encruzilhadas do Território” 
é o resultado de uma autoetnografia

AGENDA
t

cuLturAL HORÓSCOPO
t

Graciele Lacerda diz que
não terceiriza maternidade
de Clara

Graciele Lacerda, 45, con-
tou que vive integralmente a
maternidade de clara, prestes
a completar um ano, mesmo
com apoio de uma babá. A
esposa de Zezé di camargo
afirmou que sempre desejou
participar de todos os cuida-
dos da filha, fruto da quinta
fertilização in vitro do casal.
ela explica que a funcionária
serve como suporte, mas que
o vínculo cotidiano é priori-
dade: “eu durmo com a babá
eletrônica ligada. se ela chora,
eu vou”. Graciele admite até
sofrer quando não consegue
estar presente e revela inse-
guranças comuns: teme não
corresponder às próprias ex-
pectativas ao educar a meni-
na, embora tente viver tudo
com entrega e afeto.

Maya Massafera detalha
sofrimento antes da tran-
sição e corrige polêmicas

Maya Massafera, 45, emo-
cionou ao revelar no sabadou

com virginia que viveu um
colapso emocional antes da
transição, investida em cerca
de r$ 5 milhões. ela contou
que, antes do processo, evi-
tava até o próprio reflexo e
chegou a desejar morrer. re-
clusa por meses, retomou o

contato apenas com pessoas
próximas antes de anunciar
a transição. Maya também es-
clareceu polêmicas: a fala so-
bre implantar um útero era
brincadeira, e sua preferência
por não se relacionar com ho-
mens gays surgiu do desejo

de se sentir validada, embora
reconheça o problema da fra-
se. Avaliada em r$ 100 mi-
lhões, ela mantém acervo lu-
xuoso com joias, bolsas Her-
mès e mais de 60 laces per-
sonalizadas.

Gracyanne Barbosa brinca
sobre “trisal” ao ser per-
guntada sobre Belo

Gracyanne Barbosa virou
assunto após responder com
humor a uma pergunta sobre
Belo e viviane Araujo durante
entrevista na cidade do sam-
ba. Ao ser questionada se tra-
balharia novamente ao lado
do ex-marido, ela reagiu pron-
tamente: “ele falou de saca-
nagem e eu pensei em um
trisal”, arrancando risadas do
repórter. Mesmo de gesso
por causa de uma lesão, Gra-
cyanne desfilou pela união
da ilha e posou animada com
fãs, tornando-se um dos des-
taques do evento. O comen-
tário espontâneo deu força à
repercussão nas redes, refor-
çando o clima descontraído
da participação.

CELEBRIDADES

Joelson Veloso pediu
orações pela filha, a in-
fluenciadora Isabel Ve-
loso, 19, internada em
estado grave após diag-
nóstico de pneumonia.
Ela está na UTI desde 27
de novembro, no Hospi-
tal Erasto Gaertner, em
Curitiba, e segue intu-
bada. Isabel trata um lin-
foma de Hodgkin desde
os 15 anos e apresentou
piora no quadro respi-
ratório. O marido, Lucas
Borbas, desabafou nas
redes e disse que a pos-

sível alta depende de
exames. Em mensagem
emocionada, ele afirmou
estar exausto e apenas
torcendo por melhora:
“Já cansei de chorar. Só
peço que ela volte para
casa e tenha uma vida
normal”.

Pai de Isabel Veloso pede orações
por influenciadora em estado grave

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece decisões rápi-

das, mas exige cuidado com im-

pulsos. você conduz conversas

importantes com mais clareza e

pode resolver um problema pen-

dente.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O clima melhora no trabalho

e você enxerga novas possibili-

dades. uma questão financeira

recebe direcionamento positivo.

no amor, paciência evita des-

gastes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação ganha des-

taque e ajuda a abrir portas. Apro-

veite para negociar, apresentar

ideias ou retomar contatos. À noi-

te, cuide da energia mental.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia pede organização e foco

em assuntos práticos. A vida fa-

miliar exige atenção extra, mas

você consegue equilibrar respon-

sabilidades.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você se sente mais confiante

e criativo. conversas fluem com

naturalidade, favorecendo recon-

ciliações ou novas aproximações.

Planeje, mas evite exageros.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
seu lado analítico fica ainda

mais forte, permitindo decisões

maduras. no ambiente profissio-

nal, você demonstra competência

e chama atenção.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
A energia do dia favorece acor-

dos, parcerias e reconciliações.

você encontra soluções diplomá-

ticas para conflitos recentes. no

amor, a sintonia aumenta.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
você demonstra determinação

e consegue avançar em metas

importantes. uma mudança de

rotina pode trazer mais equilíbrio

emocional.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia reforça entusiasmo e

poder de iniciativa. você se des-

taca em grupos, apresenta ideias

com firmeza e pode iniciar um

novo projeto.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A introspecção aumenta e aju-

da você a enxergar com mais cla-

reza o que precisa mudar. Assun-

tos profissionais pedem sigilo e

estratégia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Boas oportunidades surgem

por meio de amigos ou contatos

profissionais. você se sente mais

sociável e aberto a novas expe-

riências.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O foco melhora e você finaliza

tarefas importantes. reconheci-

mento profissional pode surgir.

no amor, gestos simples fortale-

cem vínculos.

Jovens indígenas enfrentam as maiores taxas de suicídio 
do País, com índices muito acima da média nacional

Suicídio entre jovens 
indígenas aumenta no Brasil

Wikimedia Commons
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Leticia Marielle

Um homem de 60 anos, re-
sidente em Berlim, Alemanha,
tornou-se o sétimo paciente
no mundo a atingir remissão
prolongada do HIV após passar
por um transplante de célu-
las-tronco realizado original-
mente para tratar uma leuce-
mia. O relato, divulgado na se-
gunda-feira (1) na revista Na-
ture, reforça avanços impor-
tantes na busca por estratégias
de cura da infecção.

O paciente recebeu o diag-
nóstico de HIV em 2009 e,
anos depois, em 2015, desen-
volveu leucemia mieloide agu-
da. Como parte do tratamento
oncológico, foi submetido ao
transplante de células-tronco
a partir de um doador com-
patível, procedimento que,
além de controlar o câncer,
acabou levando à remissão
da infecção viral.

O HIV atua diretamente
sobre as células de defesa do
organismo, comprometendo
a capacidade do sistema imu-
nológico de reagir a infecções.
Dados do Ministério da Saúde
indicam que, entre os mais
de um milhão de brasileiros
que vivem com o vírus, a
maior concentração de diag-
nósticos está na faixa dos 25
aos 39 anos.

Diferentemente de outros
casos já documentados, em
que os doadores possuíam
duas cópias da mutação ge-
nética CCR5 Δ32, alteração
que impede a entrada do HIV
nas células, o doador deste
caso era portador de apenas

uma cópia da variante, ou
seja, era heterozigoto. Ainda
assim, três anos após o trans-
plante, o paciente conseguiu
suspender o tratamento anti-
rretroviral e permanece sem
sinais de atividade viral.

A observação amplia o en-
tendimento sobre a remissão
do HIV, indicando que uma
única cópia da mutação pode
ser suficiente para bloquear
a infecção, o que aumenta o
número potencial de doadores
compatíveis e, consequente-
mente, as possibilidades te-
rapêuticas. Pesquisadores
apontam ainda que fatores
adicionais parecem contribuir
para o resultado, entre eles a
redução ou eliminação dos
chamados reservatórios vi-
rais, células onde o HIV se
mantém latente.

De acordo com os cientistas
envolvidos no estudo, o pa-
ciente apresentava vírus ínte-
gro no organismo antes do

transplante. Após o procedi-
mento, mesmo análises alta-
mente sensíveis não foram ca-
pazes de identificar partículas
virais replicáveis no sangue
ou em tecidos, e as respostas
imunológicas específicas ao
HIV diminuíram ou desapare-
ceram, sugerindo ausência de
atividade viral.

Os autores ressaltam que o
caso abre novas perspectivas
para futuras abordagens de
cura que não dependam ex-
clusivamente de transplantes
de células-tronco, embora re-
forcem que são necessárias
pesquisas adicionais para com-
preender plenamente os me-
canismos envolvidos.

Outros pacientes que
atingiram a remissão

O histórico de remissão e
cura do HIV ganhou notorie-
dade mundial a partir de Ti-
mothy Ray Brown, o “paciente
de Berlim”, o primeiro indiví-

duo a eliminar o vírus após
um transplante de células-tron-
co. Brown recebeu o diagnós-
tico de HIV em 1995 e, anos
depois, em 2006, descobriu ter
leucemia, condição que levou
ao procedimento que mudou
o rumo de seu tratamento.

O segundo caso confirmado
foi o de Adam Castillejo, co-
nhecido como “paciente de
Londres”. Diagnosticado com
linfoma de Hodgkin, ele passou
por um transplante de medula
em 2016 usando células de um
doador portador da mutação
genética que dificulta a entrada
do HIV nas células.

Em 2022, dois novos relatos
ampliaram o número de pa-
cientes curados. Em fevereiro,
foi anunciado o caso de uma
mulher que recebeu sangue
de cordão umbilical de um
doador com a mutação CCR5
e células-tronco parcialmente
compatíveis de um parente
próximo. Meses depois, em ju-

lho, veio a público o caso do
“paciente de City of Hope”, um
homem de 66 anos que tam-
bém optou por não divulgar a
identidade.

No ano seguinte, pesqui-
sadores do Hospital Univer-
sitário de Düsseldorf divul-
garam o quinto caso de cura.
O chamado “paciente de Düs-
seldorf”, que tratava um qua-
dro de leucemia, recebeu cé-
lulas-tronco de um doador
com perfil genético resisten-
te ao HIV.

Ainda em 2023, outro avan-
ço chamou atenção: o “pa-
ciente de Genebra”, na Suíça,
alcançou remissão do vírus
após um transplante de me-
dula óssea, mesmo sem ter
recebido células com a muta-
ção CCR5 Δ32, uma diferença
importante em relação aos ca-
sos anteriores, que pode aju-
dar a expandir o entendimen-
to sobre os mecanismos de
cura. (Especial para O HOJE)

O paciente
recebeu o
diagnóstico 
de HIV em 2009 
e, anos depois,
desenvolveu
leucemia
mieloide aguda

O HIV atua diretamente sobre as células de defesa do organismo

Sétima remissão prolongada do HIV
após transplante de células-tronco

eM CaRTaZ

Five Nights at Freddy's 2
(euA,2025) duração: 104 mi-
nutos. diretora: emma tammi.
Atores principais: Josh Hutcher-
son, elizabeth Lail, Piper rubio.
Gênero: terror / Horror, Misté-
rio.  cinemark flamboyant:
20h30, 14h50, 17h20, 22h20,
18h10, 13h10, 15h40, 21h40,
14h10, 16h40, 19h10. cinemark
Passeio das águas: 15h40,
18h10, 20h40, 13h10, 17h20,
19h50, 14h10, 16h40, 19h10,
21h40.

D.P.A. 4: O Fantástico Reino
de Ondion (euA, 2025) dura-
ção: 1h49. direção: Mauro Lima.
Atores principais: emilly Puppim
(Mel), stéfano Agostini (Zeca),
samuel Minervino (Max). Gê-
nero: Aventura / Fantasia. ci-
nemark flamboyant: 12h30,
15h, 17h30, 12h, 13h30. cine-
mark Passeio das águas: 12h,
14h30, 17h, 19h30.

Eternidade (euA,2025) dura-
ção: 1 h 54 minutos. direção:
david Freyne. Atores principais:
elizabeth Olsen, Miles teller,
callum turner. Gênero: comé-
dia romântica. cinemark flam-
boyant: 19h50, 22h30, 13h50.

Traição Entre Amigas (BrA,
2025) duração: 1h59min. dire-
ção: Bruno Barreto. elenco prin-

cipal: Larissa Manoela, Giovan-
na rispoli, Gabrielle Joie. Gê-
nero: drama. cinemark flam-
boyant: 19h50.

Zootopia 2 (euA, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo Lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark flamboyant:
13h, 15h30, 18h, 20h40, 12h10,
14h40, 17h10, 19h40, 18h50,
16h20, 21h20. cinemark Pas-
seio das águas: 13h50, 16h20,

18h50, 21h20, 12h10, 14h40,
13h, 15h30, 18h, 20h30. Kino-
plex: 18h10, 15h50, 20h30,
14h00, 16h20, 18h40, 21h00,
15h20, 17h40, 20h00.

JUJUTSU KAISEN: Execução
(2025) duração:  1h 30min.
elenco: Junya enoki, Yuma uchi-
da, Asami seto. direção: shouta
Goshozono. Gênero: Animação,
Ação, terror. cinemark Flam-
boyant: 22h30. Kinoplex:14h20.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(euA, 2025). duração: 1h 47min.

direção: dan trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
elenco: Jesse eisenberg, Woody
Harrelson, isla Fisher, Justice
smith. Gênero: Ação, Ficção
científica, terror. cinemark
flamboyant: 21h30, 16h, 18h40,
21h30. cinemark Passeio das
águas: 14h50, 21h50. Kinoplex:
21h15, 16h20, 18h50.

Wicked: Parte 2 (euA, 2025)
direção: Jon M. chu. roteiro:
Winnie Holzman e dana Fox.
elenco principal: cynthia erivo

(elphaba), Ariana Grande (Glin-
da). Gênero: Fantasia musical,
aventura, romance. cinemark
flamboyant: 20h, 22h10. cine-
mark Passeio das águas: 22h.
Kinoplex: 18h10, 20h50, 15h20.

O Agente Secreto (BrA,2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho. elenco:
Wagner Moura, Gabriel Leone,
Maria Fernanda cândido. Gê-
nero: drama.   Kinoplex: 14h10,
17h20, 20h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(BrA, 2025). duração: 1h 35min.
direção: Pedro vasconcelos, ra-
fael salgado.elenco: Mauro sou-
sa, elizabeth savalla, thati Lopes.
Gênero: drama. Kinoplex: 13h50.

tCINEMA

Freepik

Em “Traição Entre

Amigas”, Penélope e

Luiza se conhecem

num curso de teatro

e se tornam grandes

amigas. As duas 

se complementam

perfeitamente,

construindo uma

forte relação de

cumplicidade
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O mercado brasileiro de do-
ces chega ao fim de 2025 em
expansão. A demanda por pa-
netones, chocolates, sobreme-
sas artesanais e cestas de pre-
sentes aumenta conforme as
festas se aproximam. Além dis-
so, padarias e confeitarias re-
forçam a produção e ampliam
cardápios para atender con-
sumidores que buscam varie-
dade e produtos personaliza-
dos. A categoria de panetones
segue como principal motor
do setor e impulsiona a receita
de empresas industriais e pe-
quenos negócios.

A Associação Brasileira das
Indústrias de Biscoitos, Massas
Alimentícias e Panificados
aponta que, entre novembro
de 2024 e janeiro de 2025, o
mercado de panetones movi-
mentou aproximadamente 1,2
bilhão de reais. O estudo tam-
bém registra crescimento de
29,6 por cento em valor e de
7,3 por cento em volume na
categoria. O produto alcançou
quase 63 por cento dos lares
brasileiros, o que confirma o
papel tradicional do item e in-
dica que a sazonalidade con-
tinua determinante para o fa-
turamento das empresas. O

Brasil tem hoje cerca de 179
mil estabelecimentos entre pa-
darias e confeitarias, que re-
presentam aproximadamente
14,5 por cento de todo o food
service nacional. Esses negó-
cios se tornaram fundamentais
para atender consumidores
que buscam itens caseiros ou
versões artesanais de paneto-
nes, chocotones, sobremesas
e presentes. A oferta de pro-
dutos com sabores regionais
cresce, especialmente em ci-
dades do interior e capitais
que apostam na valorização
de ingredientes locais.

Mariana Silva, confeiteira

em Belo Horizonte, relata que
o fim do ano exige planeja-
mento antecipado. Segundo
ela, a demanda aumenta prin-
cipalmente por panetones re-
cheados e cestas de presente
personalizadas. Mariana expli-
ca que muitos consumidores
procuram sabores diferentes.
Ela diz que o panetone com
creme de cupuaçu e chocolate
branco se tornou o item mais
vendido de sua loja. A confei-
teira afirma ainda que as redes
sociais impulsionam as enco-
mendas e ajudam a atrair no-
vos clientes. A busca por pro-
dutos diferenciados levou gran-

des fabricantes e produtores
artesanais a investir em versões
premium. Os panetones re-
cheados cresceram acima da
média da categoria e ajudaram
a elevar o tíquete médio das
compras. Além disso, cresce o
interesse por produtos com in-
gredientes brasileiros como
castanha-do-pará, cumaru e
frutas cristalizadas de produção
regional. Panetones salgados
também aparecem como ten-
dência nas ceias e nos brunches
de final de ano.

Especialistas apontam que
72 por cento do consumo de
panetones ocorre agora fora
das ceias tradicionais. O pro-
duto passa a fazer parte do
café da manhã, do lanche da
tarde e de confraternizações
no trabalho. Esse comporta-
mento estende o período de
vendas e permite que padarias
e indústrias antecipem lança-
mentos para setembro e man-
tenham estoques até janeiro.
O fim do ano reforça a procura
por cestas natalinas e kits
prontos. O tíquete médio varia
conforme o perfil do consu-
midor. Há opções populares
com panetone simples, cho-
colates e itens básicos. Além
disso, há cestas premium com
bebidas artesanais, geleias, do-
ces especiais e embalagens
personalizadas. Empresas de
pequeno porte têm apostado
nesse produto para atrair
clientes corporativos e ampliar
o faturamento.

Levantamentos recentes
mostram que o custo médio da

ceia de Natal subiu cerca de
4,53 por cento em 2025. Essa
variação afeta diretamente o
preço das cestas prontas. Apesar
do aumento, lojistas afirmam
que o consumidor tem priori-
zado a praticidade. A persona-
lização se tornou um diferencial
competitivo e impulsiona en-
comendas pela internet e por
pequenos marketplaces. O au-
mento da demanda exige or-
ganização das empresas. Con-
feitarias ampliam equipes tem-
porárias, reforçam estoque de
insumos e criam calendários
de produção para evitar des-
perdícios. Já grandes fabrican-
tes trabalham com programa-
ção antecipada desde o segundo
semestre. A logística também
recebe atenção. Empresas ajus-
tam prazos para garantir dis-
tribuição antes do Natal e evitar
ruptura nas lojas.

O empresário Rafael Santos,
dono de uma padaria em Goiâ-
nia, conta que precisa dobrar
a equipe entre novembro e de-
zembro. Ele afirma que as ven-
das de panetones recheados
cresceram quase 40 por cento
em relação ao ano anterior.
Rafael explica que a estratégia
foi aumentar a produção de
itens de maior valor agregado.
Segundo ele, o cliente busca
algo especial para presentear
e está disposto a investir mais
em produtos artesanais e em-
balagens decorativas. As pro-
jeções para 2026 indicam que
o mercado de doces deve con-
tinuar em trajetória de cresci-
mento. (Especial para O HOJE)

Negócios

Brasil tem 
179 mil padarias 
e confeitarias,
responsáveis por
14,5% do food
service nacional

Mercado de doces dispara no Natal
com confeitarias e pequenas padarias

Panetone atinge 63%
dos lares e mantém
ritmo de expansão

Fotos: Divulgação
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Publicação na Íntegra através do link:
https://ohoje.com/publicidade-legal/cen-
tral-de-gerenciamento-ambiental-s-a-
ago-realizada-no-dia-03-de-julho-de-202
5-as-8h/

Publicação na Íntegra através do link:
https://ohoje.com/publicidade-legal/cen-
tral-de-gerenciamento-ambiental-baru-s-
a-ata-age-realizada-em-12-de-novembro
de-2025/
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia, n° 0010454448,
de 02/09/2024, com os Fiduciantes BRUNA MESQUITA SOUZA FERREIRA , brasileira, gerente, portadora do RG
nº 4989461-SSP/GO, inscrita no CPF/MF nº 031.496.051-13, e seu cônjuge ARTHUR FERREIRA DOS SANTOS ,
brasileiro, gerente, portador do RG nº 4359132-DGPC/GO, inscrito no CPF/MF nº 722.431.631-87, casados pelo
regime da Comunhão Parcial de Bens, residentes e domiciliados em Itumbiara/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 5.168.592,37 (cinco milhões cento e sessenta e oito
mil quinhentos e noventa e dois reais e trinta e sete centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua dos Lírios, nº 250, Lote nº 10 da Quadra 01,
Condomínio Horizontal Paraíso, Itumbiara/GO. Área construída: 434,97m² e Área de terreno:455,00m², melhor
descrito na matrícula n° 29.333 do 2° Ofício de Registro de Imóveis de Itumbiara/GO. Imóvel ocupado. Venda
em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Consta nas Avs.12 e 13, Indisponibilidade
de bens. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 3.378.297,47 (três milhões trezentos e setenta e oito mil
duzentos e noventa e sete reais e quarenta e sete centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma
de pagamento e demais condições de venda ,  VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE:
www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br
(Dossiê 25661).

1º LEILÃO: 26 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 30 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
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CENTRAL DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL BARU S/A
CNPJ nº 13.796.559/0001-11 - NIRE 523.000.143-36
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM 12 DE NOVEMBRO DE 2025
1) LOCAL, DIA E HORA: Rua Santa Luzia, n° 651, 5° andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 
20.030-041, no dia 12 de novembro de 2025, às 09:00 horas. 2) CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: 
Dispensada a convocação, tendo em vista a presença das acionistas que representam a totalidade 
do capital social, na forma do §4º, do artigo 124, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei 
das S.A.”). 3) MESA: Presidente: Antonio Carlos Ferrari Salmeron e Secretário: Ricardo Mota 
de Farias. 4) ORDEM DO DIA:

5) DELIBERAÇÕES:

na respectiva ata. 6) ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi a presente ata lida e 
aprovada pelos presentes, sem quaisquer ressalvas. 7) ASSINATURAS: Presidente da Mesa: 
Antonio Carlos Ferrari Salmeron; Secretário da Mesa: Ricardo Mota de Farias. Acionistas: Vital 
Engenharia Ambiental S.A., por seus Diretores, Antônio Carlos Ferrari Salmeron e Ricardo Mota 

eonardo da Silva Fagundes. 
Confere com o original lavrado no livro próprio. Antonio Carlos Ferrari Salmeron - Presidente da 
Mesa; Ricardo Mota de Farias - Secretário da Mesa. VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL S/A - 
Antônio Carlos Ferrari Salmeron - Diretor; VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL S/A - Ricardo Mota 
de Farias - Diretor. ARCA PARTICIPAÇÕES S.A. - Leonardo da Silva Fagundes - Representante 
Legal. Certidão - JUCEG -

CENTRAL DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL BARU S/A
CNPJ nº 13.796.559/0001-11 - NIRE 523.000.143-36

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
1) LOCAL, DIA E HORA: Sede da Central de Gerenciamento Ambiental Baru S.A. (“Companhia”), 
na Fazenda Capão Grosso, Quinhão 1, s/n, Setor de Chácaras Águas Belas, Águas Lindas de 
Goiás/GO, CEP: 72.910-001, no dia 03 de julho de 2025, às 08:00 horas. 2) CONVOCAÇÃO 
E PRESENÇA: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença das acionistas que 
representam a totalidade do capital social, na forma do §4º, do artigo 124, da Lei nº 6.404, de 
15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”). 3) MESA: Presidente: Hudson Bonno e Secretário: 
Ricardo Mota de Farias. 4) ORDEM DO DIA: Tomar as contas dos administradores, examinar, 

2024. 5) PUBLICAÇÕES: A Companhia, por se enquadrar nos requisitos do artigo 294, inciso 
III, da Lei das S.A., realizou a publicação do seu balanço patrimonial de forma eletrônica, na 
Central de Balanços do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, em exceção ao disposto 
no artigo 289 da referida Lei, e nos termos da Portaria ME nº 12.071, de 07 de outubro de 2021. 
6) DELIBERAÇÕES: À unanimidade, foram tomadas as seguintes deliberações: a) Nos termos do 
§ 4º, do artigo 133, da Lei das S.A., considerar sanada a inobservância das exigências constantes 

acionistas da Companhia antes da realização desta assembleia, e que todas estão presentes nesta 
ocasião; b) Sem restrições ou ressalvas, aprovar o balanço patrimonial da Companhia, contendo 

2024; c) 
no valor de R$ 3.551.824,26 (três milhões, quinhentos e cinquenta e um mil, oitocentos e vinte e 
quatro reais e vinte e seis centavos). Portanto, não há o que se falar em constituição de reserva 
legal, destinação de lucros ou distribuição de dividendos; d) Consignar que, excepcionalmente, o 
fechamento do balanço patrimonial da Companhia ocorreu após o prazo legal, o que não impede 
o registro desta ata pela Junta Comercial, conforme o previsto na IN DREI nº 81; e e) 

os documentos pertinentes a esta assembleia, rubricados pela Mesa. 7) ENCERRAMENTO: 
Nada mais havendo a tratar, foi a presente ata lida e aprovada pelos presentes, sem quaisquer 
ressalvas. 8) ASSINATURAS: Mesa: Presidente: Hudson Bonno; Secretário: Ricardo Mota de 
Farias. Acionistas: Vital Engenharia Ambiental S.A., por seus Diretores, Hudson Bonno e Ricardo 
Mota de Farias; e Arca Participações S.A., por seu Diretor, Leonardo da Silva Fagundes. Confere 
com o original lavrado no livro próprio. Hudson Bonno - Presidente da Mesa; Ricardo Mota de 
Farias - Secretário da Mesa. Certidão - JUCEG -
o registro em 04/12/2025 sob nº 20251975851. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária-Geral.
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Paranaigua-
ra, no Sudoeste de Goiás, abre
dois editais de concurso pú-
blico para preenchimento de
84 vagas imediatas, além de
cadastro de reserva, para car-
gos de níveis fundamental, mé-
dio, técnico e superior. As ins-
crições começam no dia 23 de
dezembro de 2025 e seguem
até 21 de janeiro de 2026, ex-
clusivamente pelo site da ban-
ca Consulpam. Além disso, as
provas objetivas serão aplica-
das no dia 29 de março de
2026. Sendo assim, os candi-
datos terão pouco mais de dois
meses para organizar o cro-
nograma de estudos.

Inscrições, 
prazos e salários

A taxa de participação va-
ria conforme o nível de esco-
laridade, indo de R$ 70,00 a
R$ 150,00. A prefeitura infor-
ma que os novos servidores
vão receber salários entre R$
1.191,96 e R$ 4.713,69, de acor-
do com o cargo escolhido e a
carga horária, que pode variar
de 20 a 44 horas semanais. A
princípio, o concurso será vá-
lido por dois anos após a ho-
mologação. No entanto, o edi-
tal permite prorrogação por
igual período.

Além disso, os locais de pro-
va serão divulgados no dia 24

de março de 2026, também no
portal da banca organizadora.
Os candidatos serão avaliados
por prova objetiva para todos
os cargos. Já as funções de
nível superior contarão ainda
com prova de títulos, de caráter
classificatório.

Edital 001/2025: 
cargos administrativos,
operacionais e de saúde

O primeiro edital reúne
oportunidades em diversas
áreas. Entre os destaques, estão
as vagas para Agente Admi-
nistrativo, com salário de R$

1.676,41, e Agente de Apoio à
Educação, com remuneração
inicial de R$ 1.547,46. Além
disso, a prefeitura abriu 30 va-
gas para Agente de Serviços
Gerais, função que exige ensino
fundamental incompleto.

O setor da saúde também
recebeu atenção. Há vagas para
Enfermeiro, Biomédico, Fisio-
terapeuta, Nutricionista, Psi-
cólogo, Farmacêutico/Bioquí-
mico, Fonoaudiólogo e Técnico
em Enfermagem, todas com
remuneração a partir de R$
1.547,46. Sendo assim, o edital
contempla praticamente toda

a estrutura de atendimento
básico do município.

Outro ponto relevante é a
oferta para Motorista, com sa-
lário inicial de R$ 1.418,49 e
exigência de CNH categoria D,
além de um ano de experiência
comprovada. Já a função de
Fiscal Ambiental, que reforça
ações de fiscalização e cuidado
municipal, requer formação
técnica ou superior na área
ambiental.

Edital 002/2025: vagas
para professores

O segundo edital é voltado
exclusivamente à educação.
São oferecidas 8 vagas para
Professor de Educação Básica
– 30 horas e 6 vagas para Pro-
fessor de Educação Básica –
40 horas. As remunerações
chegam a R$ 4.713,69, valor
mais alto entre todos os cargos
do concurso.

Os candidatos devem pos-
suir Licenciatura em Pedago-
gia ou Normal Superior, com
habilitação para atuar na Edu-
cação Infantil e nos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental.
Além disso, há reserva para
vagas de ampla concorrência,
pessoas com deficiência e can-
didatos autodeclarados negros
(VRN), além do cadastro de
reserva.

Distribuição das vagas
Ao todo, o concurso oferece

oportunidades em 19 funções

distintas. Entre elas:
Agente Administrativo – 2
Agente de Apoio à Educação – 12
Agente de Serviços e Obras – 2
Agente de Serviços Gerais – 30
Agente de Vigilância – 4
Assistente Social – 1
Biomédico – 1
Enfermeiro – 3
Farmacêutico/Bioquímico – 1
Fiscal Ambiental – 1
Fisioterapeuta – 1
Fonoaudiólogo – 1
Mecânico – 1
Motorista – 3
Nutricionista – 1
Psicólogo – 2
Técnico em Enfermagem – 3
Técnico em Radiologia – 1
Professor (30h) – 8
Professor (40h) – 6

Essa distribuição demonstra
que o município busca reforçar
tanto a estrutura operacional
quanto áreas essenciais, como
saúde, assistência social e edu-
cação.

Etapas finais 
e expectativas

Com a realização das pro-
vas em março de 2026, a ex-
pectativa é que os resultados
finais sejam divulgados ain-
da no primeiro semestre.
Dessa forma, a prefeitura
pretende iniciar as convo-
cações ao longo de 2026,
conforme necessidade ad-
ministrativa e disponibili-
dade orçamentária. (Espe-
cial para O HOJE)

Editais trazem
salários de até 
R$ 4.713,69 e
jornadas de 
20 a 44 horas

Prefeitura de Paranaiguara
abre concurso com 84 vagas

Concurso terá prova
objetiva para todos 
os candidatos e títulos
para nível superior

Fotos: Divulgação/Pref. Paranaiguara
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